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RESUMO 
 
 
 

 Fato notório da nossa atualidade é a importância que os meios de 

comunicação assumem na vida cotidiana dos indivíduos. A recepção das 

informações diárias não é um processo passivo, uma vez que depende de um 

processo hermenêutico e que vai além da tomada de conhecimento da notícia 

pelo indivíduo. Interessa-nos compreender como a transmissão das notícias 

sobre atos violentos interfere no modo como os indivíduos percebem sua 

segurança e a de sua sociedade. Os meios de comunicação que centram o seu 

foco sobre notícias violentas proporcionam um contato com os atos de 

violência que contribui para que a população se sinta insegura e a mercê de 

qualquer tipo de crime. Como os indivíduos frequentemente compartilham as 

informações recebidas dos meios de comunicação com outras pessoas, 

optamos por tentar compreender essa relação mídia/sentimento de 

insegurança por meio da realização de dois grupos focais. 

 

Palavras-chave: sentimento de insegurança; meios de comunicação; notícias 

sobre atos violentos; recepção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 
 
 

Notorious fact of our times is the importance that the media play in the 

daily lives of individuals. The receipt of every day information is not a passive 

process, since it depends on a hermeneutical process which goes beyond 

taking note of the news by the individual. Thus we are interested in 

understanding how the transmission of news about violent acts interfere in how 

individuals perceive their safety and the safety of their society. The focus of 

media on stories that brings violent provides a contact with the acts of violence 

that contributes to the population feels insecure and vulnerable of any type of 

crime. Since individuals often share the information received with other people 

we chose to try to understand this relationship media / feeling of insecurity by 

conducting two focus groups. 

 

Keywords: fear of crime, media, news about violent acts; reception. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O estudo da violência urbana tem se mostrado de grande importância 

para a compreensão do atual contexto social e histórico, bem como as 

mudanças nos padrões de sociabilidade que ocorreram no decorrer no tempo. 

Questões, como o sentimento de insegurança, se mostram importantes para 

nos ajudar a entender tais mudanças nos padrões de sociabilidade. 

Percebemos que as pessoas se sentem cada dia mais inseguras e, a partir 

desse sentimento, ressignificam o mundo a sua volta. Não se deve, no entanto, 

buscar compreender tais questões como meras causas/conseqüências da 

violência urbana, é preciso realizar uma análise ampla abordando diversos 

aspectos que envolvem a vida em sociedade.  

 A questão da violência se torna importante na modernidade, mas não 

por ser uma questão efetivamente moderna, como coloca Durkheim (1983), e 

sim pela variação histórica e cultural da própria noção de violência. 

 Como bem colocado por Misse (2008c) a categoria violência não é um 

operador analítico e, dada sua polissemia, não deve ser usada para 

“acusarmos o que achamos que deve ser acusado e, no mesmo movimento, 

convocar uma contra-violência ao objeto que escolhemos investigar” (p. 373). 

Para o autor categorias acusatoriais “são categorias nativas, representações de 

práticas muito variadas, interações e conflitos sociais muito complexos” (idem). 

Há a necessidade, portanto, de contextualizar o fato que nominamos. 

 Acreditamos que a noção de violência se torna tão constante na 

modernidade pelo seu oposto, a pacificação. Na modernidade, além do 
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surgimento do sujeito, temos também a normalização do individuo que é 

acompanhada de um acréscimo na sensibilidade e deslocamento da resolução 

do conflito para o Estado. 

 Fato importante para o interesse neste tema foi a realização da pesquisa 

Violência Urbana no Estado de Goiás, sob coordenação da professora Dalva 

Borges de Souza, e com financiamento da FINEP, e agora na pesquisa 

Violência Urbana: Estudos Comparativos entre Rio de Janeiro e Goiás, dentro 

do Programa CAPES-PROCAD, sob a coordenação da mesma professora. 

Essas pesquisas nos levaram a perceber que, o sentimento de insegurança 

que os sujeitos transmitem, seja por seu modo de falar, a desconfiança em 

abrir o portão para participar da pesquisa, ou pelos muros altos e cercas 

elétricas, se baseia em vários fatores. Os estudiosos do sentimento de 

insegurança expõem que não há necessidade real de contato com o crime para 

temê-lo, que ele se fundamenta muito mais no modo de leitura da sociedade 

circundante e que fatores como incivilidades (degradações, pichações) servem 

para alimentar tal sentimento. 

 Uma vez que o sentimento de insegurança significa a forma como o 

sujeito percebe o mundo a sua volta, e este lhe é descrito diariamente pelos 

meios de comunicação, é pretensão desse trabalho dissertar sobre a forma 

como a mídia lida com a transmissão/produção das notícias sobre atos 

violentos e sobre o modo que a recepção destas informações está presente na 

compreensão do sujeito acerca da sociedade e no desenvolvimento do 

sentimento de insegurança. Para tal realizamos neste trabalho uma leitura de 

dois meios de comunicação existentes no estado de Goiás, O Popular e Daqui. 

A motivação dessa leitura partiu da impossibilidade de se entender o processo 
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de comunicação sem levar em consideração o produtor das mensagens 

transmitidas ao receptor. Teremos, portanto, como foco a forma de recepção 

dos dois meios de comunicação em questão, buscando perceber as diferenças 

na transmissão das notícias. 

 Após a leitura dos jornais, analisaremos dois grupos focais com o 

público alvo dos jornais selecionados, visando entender sua percepção acerca 

da diferença existente na veiculação das notícias, e o seu entendimento do por 

que dessa diferenciação. 
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CAPÍTULO 1 – MÍDIA E SOCIEDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1 – A ACUSAÇÃO SOCIAL 
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 Vamos iniciar nossa discussão ponderando a questão da acusação 

social, pois se acreditamos que o estudo das notícias sobre atos de violência 

são importantes para entender o sentimento de insegurança demonstrado pela 

sociedade, faz-se necessário entender os processos de acusação social 

presentes na mídia e que surgem a partir de suas notícias. 

 Howard Becker (2008) propõe uma análise do desvio, justamente por 

esse termo ser mais amplo e poder levar ao crime. O desvio não está no ato 

em si, mas na reação moral ao evento. Sendo assim podemos dizer que o 

desvio é criado pela sociedade, uma vez que todos os grupos sociais definem 

regras e as impõem, determinando o que é certo e proibindo o que é errado. 

“Diferenças na capacidade de fazer regras e aplicá-las a outras pessoas são 
essencialmente diferenciais de poder (seja legal ou extralegal). Aqueles grupos 
cuja posição social lhes dá armas e poder são mais capazes de impor suas 
regras”(BECKER, 2008, p. 29-30). 

 
Para o autor “o desvio não é uma qualidade do ato que a pessoa 

comete, mas uma conseqüência da aplicação por outros de regras e sanções a 

um infrator” (BECKER, 2008, p. 22). Portanto, a questão sobre se um ato é ou 

não desviante depende de como as pessoas reagirão a ele. Na reação ao 

evento há a busca pelo sujeito desviante, que ao ser acusado publicamente 

como tal, recebe o rótulo de desviante. Assim, o rótulo só pode acontecer na 

interação e só existe na acusação pública, óbvio que se o desvio depende da 

reação ao ato, se um indivíduo comete um desvio e não é descoberto e 

acusado publicamente, não há rotulação.  

 Percebemos então diversos elementos fundamentais para a realização 

deste trabalho. Howard Becker com a teoria do desvio, demonstrando que o 

ponto essencial para a caracterização deste e a rotulação do desviante é a 
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acusação pública. Michel Misse transforma a teoria do desvio num estudo do 

processo de acusação (sugestão dada pelo antropólogo Octávio Velho e citada 

por Becker no prefácio de Outsiders, 2008). Aqui podemos trabalhar com as 

duas teorias e tentar perceber cada momento em que a mídia torna 

informações em acusações públicas, o que acontece a partir daí e, 

principalmente, como os indivíduos recebem essa informação/acusação, bem 

como o sentido que isso adquire no seu cotidiano.  

Para o caso brasileiro Misse (2008c) pensa tanto no processo civilizador, 

como na rotulação. O autor prefere utilizar a noção de “normalização do 

individualismo” que é caracterizada pelo desenvolvimento da auto-regulação 

das pulsões e interesses pelos próprios indivíduos. Há o desenvolvimento de 

“dispositivos de neutralização e domínio da acusação que permitiram a 

concentração dos meios de administração legítima da justiça no Estado” 

(MISSE, 2008c, p. 13). O termo normalização remete ao que Foucault chamou 

de passagem da lei à norma que caracteriza o avanço da acusação em 

detrimento do enfrentamento. Assim a lei prevê a punição da transgressão e 

não do sujeito; no caso da normalização a atenção é voltada para o sujeito da 

transgressão, sua subjetividade e, logo, à sua desnormalização, ou seja, pune-

se o sujeito desviante e não a transgressão. 

Na transição da lei para a norma há a passagem da punição do delito 

para o autor do delito que já não é mais um mero autor, mas sim um sujeito 

consciente e livre. 

 Acreditando que o crime não está no evento, mas na reação moral ao 

evento, tese já defendida por Durkheim (1983), Michel Misse demonstra que  

“a acusação social que constrói o criminoso (...) é sempre resultante de uma 
interpretação contextualizada, entre agentes, de cursos de ação cujo 
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significado “normal” ou “desviante” se produz nesse mesmo processo e não 
antes dele” (2008a, p. 22).  
 

Essa moral social que transforma atos em crimes também incrimina 

sujeitos. A criminação e incriminação podem acontecer separadamente embora 

façam parte de um mesmo processo. É o que muitas vezes ocorre com as 

notícias sobre atos violentos, onde podemos perceber a incriminação de 

alguém mesmo que não se tenha ainda comprovado que houve um crime, um 

delito ou uma transgressão. 

 A criminação torna um determinado ato em crime e ocorre na 

interpretação do evento; a incriminação significa incriminar o autor do crime e 

não aparece somente no processo legal, mas também nos julgamentos morais. 

Para a criminação é preciso que um sujeito ou a polícia interprete o evento 

como uma transgressão a lei e o crimine, iniciando o processo de incriminação 

pela busca do sujeito-autor e seu indiciamento. É importante frisar que o 

processo de incriminação não está só no processo legal, mas também nos 

julgamentos morais. O que torna esse conceito muito interessante para este 

trabalho e assim poderemos investigar como os processos de incriminação 

aparecem nas notícias selecionadas. 

 

 

 

  

 

1.2 – MEDO E SENTIMENTO DE INSEGURANÇA 
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 O medo é natural ao ser humano, mas, assim como os demais 

sentimentos e instintos, aprendemos a lidar com ele de forma civilizada, de 

forma que a sociedade perceba como aceitável. Segundo Delumeau (1989) “o 

medo (individual) é uma emoção-choque, frequentemente precedida de 

surpresa, provocada pela tomada de consciência de um perigo presente e 

urgente que ameaça, cremos nós, nossa conservação” (p. 23). Como 

demonstrado a partir da discussão da sessão anterior, essa transposição do 

individual para o coletivo não é assim tão simples. Continuando a linha de 

raciocínio de Delumeau (1989) a multidão tende a exagerar, complicar e 

transformar os excessos individuais, sendo assim: 

“os caracteres fundamentais da psicologia de uma multidão são sua 
influenciabilidade, o caráter absoluto de seus julgamentos, a rapidez dos 
contágios que a atravessam, o enfraquecimento ou a perda do espírito crítico, a 
diminuição ou o desaparecimento do senso da responsabilidade pessoal, [...] 
sua capacidade de passar subitamente do horror ao entusiasmo e das 
aclamações às ameaças de morte” (p. 24). 
 

 Por esse motivo, o termo “medo” se torna menos rigoroso e mais amplo 

que nas experiências individuais podendo ser designado como “o hábito que se 

tem, em um grupo humano, de temer tal ou tal ameaça (real ou imaginária)” 

(idem). É necessário ressaltar que a questão não é simples. O medo individual 

é uma emoção, o medo coletivo, por ser baseado em experiências, é cognitivo. 

 O que é intrigante é por quê dentre tantos riscos com boas razões para 

se ter medo, alguns são mais evidenciados que outros?  

Norbert Elias (1997) apresenta a tese do processo civilizador. Mostra 

como a modernidade conheceu um processo de “pacificação”, sem que os 

conflitos desaparecessem. Ao longo do processo civilizador o uso da violência 

física foi sendo substituída por outras formas de resolução dos conflitos. Há o 

deslocamento da resolução dos conflitos para o Estado, passando a ser este o 
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detentor do uso da força física legítima. O monopólio estatal da força 

estabelece restrições ao uso da violência física entre indivíduos e, ao mesmo 

tempo, permite que haja disseminação do autocontrole para a competição 

social entre os indivíduos.  Devemos entender assim a pacificação, não como 

contrária ao conflito ou como excludente do mesmo, mas como um controle da 

violência que, contudo, não a elimina. Essa relação entre pacificação e 

violência é estabelecida entre quem pode praticar a violência “em nome do 

Estado e protegido pela lei” e quem a pratica “sem a permissão do Estado e a 

proteção da lei” (ELIAS, 1997, p. 164). 

 Nas sociedades ocidentais contemporâneas, percebe-se um sentimento 

de insegurança que é alimentado por fatores que vão além da segurança dos 

indivíduos, e que não pode ser explicado apenas pelas estatísticas criminais. 

Sebastian Roché (1991) demonstra que a insegurança é uma ligação entre o 

registro que se tem do mundo desenvolvido, as identidades e o mundo da vida 

das práticas de civilidades comuns, não sendo possível, portanto, explicá-la 

sem combinar as taxas de crime com a construção cultural do risco. No caso 

francês, Roché (1991) percebe uma mudança nas preocupações sociais em 

meados dos anos 1970 e 1980 quando houve um aumento rápido da 

delinqüência e da criminalidade, fator que, segundo o autor, andou de mãos 

dadas com o crescimento da urbanização e da economia, o que permite a 

compra de bens de consumo e provoca mudanças nos estilos de vida e nos 

valores morais da sociedade. A importância dessas colocações transparece 

uma vez que o sentimento de insegurança não depende apenas do crime, mas 

também das mudanças na organização social, na moralidade. A objetividade 

da ameaça é muito subjetiva, a avaliação do risco é algo intersubjetivo que 
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envolve crenças e valores. A avaliação do risco pode ser explicada pela lógica 

individual, coletiva ou a partir da experiência mediada (através de redes de 

relações que validam as informações recebidas). 

 Roché (1991) ainda retoma as noções de processo civilizador e de 

pacificação de Norbert Elias para evidenciar duas questões que precedem o 

sentimento de insegurança e que, portanto, não devem ser utilizadas como 

explicação para tal, ainda assim elas aparecem como essenciais para seu 

entendimento. São elas o auto-interesse (o distanciamento dos corpos dos 

outros) e a privacidade do lar (propriedade pessoal intolerante a intrusões). O 

processo civilizador faz com que os indivíduos reneguem tudo o que não 

condiz com a civilidade moderna. O sentimento de insegurança é então 

organizado em torno da identificação de incivilidades experimentado-a como 

desrespeitosa e uma violação dos direitos. Incivilidades ocorrem na vida 

cotidiana e têm responsabilidades pelas ameaças pessoal e social. É como se 

a insegurança estivesse no cruzamento entre civilidade e cidadania. 

A partir desses estudos podemos então definir o sentimento de 

insegurança, como o fez Graça Frias (2012), como o conjunto de 

manifestações de inquietações, de perturbação ou de medo cristalizado sobre 

o crime, mesmo que as taxas de crime diminuam, pois o crime atinge o 

indivíduo em sua intimidade, ligada ao seu corpo, à sua casa e aos seus bens. 

Logo, entendemos que o crime não é um elemento explicativo por si só, mas a 

sua percepção remete a mudanças sociais marcantes da sociedade, originando 

esse “clima de ansiedade generalizada” (FRIAS, 2012, p. 2). 

Há vários agentes impulsionando o sentimento de insegurança como:  

“o interesse político como provedor legítimo da segurança para os cidadãos; a 
mídia com a divulgação de acontecimentos trágicos e as empresas de 
segurança privada que passam a fornecer equipamentos e tecnologias cada 
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vez mais sofisticadas para a proteção individual e do lar” (GORITA, 2003, p. 
17). 
 

A forma como se toma conhecimento dos atos de criminalidade também 

é um fator importante na explicação do sentimento de insegurança. 

“Hoje, as notícias de crime são um dos modos de articular características de 
lugares e crimes. As representações ativadas seguem a lógica do medo e 
constroem uma cidade perigosa. Implícita ou explicitamente, como (já) na já 
costumeira representação do “mapa da violência”, que por vezes aparece nas 
páginas e telas dos meios de comunicação, elas descrevem a cidade segundo 
o critério do risco de vitimização – e não, por exemplo, sob o ponto de vista do 
lazer, do consumo ou das oportunidades de trabalho, o que não é o e objetivo” 
(RONY e VAZ, 2012, p. 3). 
 

 Precisamos então, analisar melhor a forma como os veículos de 

informação selecionam as notícias e as apresentam ao público. 

 

 

1.3. AS INSTITUIÇÕES CULTURAIS DA CULTURA DOMINANTE 

 

 

 Pierre Bourdieu (1998) procura desvendar a organização interna do 

campo simbólico cuja potência habita simplesmente na probabilidade de 

ordenar o mundo natural e social através de discursos, mensagens e 

representações, que não passam de alegorias que disfarçam a estrutura real 

de relações sociais a uma compreensão de sua função ideológica e política, 

resultando em uma ordem arbitrária em que se instaura o presente sistema de 

dominação. 

Algumas relações simbólicas expõem o processo com o qual a classe 

que detém o capital econômico impõe sua cultura aos dominados. Vale 

ressaltar que só o capital econômico não é suficiente para essa forma de 

dominação, porém percebemos naturalmente que o detentor desse capital terá 
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maior facilidade em acumular os demais capitais. Para Bourdieu (1998, p. 21) 

“o domínio das regras que buscam refinamentos depende do lazer para adquiri-

los, isto é, do tempo livre e, por conseguinte, da posição no sistema de 

produção”. O sistema simbólico de uma cultura é uma construção social e sua 

conservação é essencial para a continuação de uma sociedade como tal, por 

meio da interiorização da cultura pelos membros da mesma. A violência 

simbólica se expressa na imposição "legítima" e dissimulada, proveniente da 

interiorização da cultura dominante, reproduzindo as relações do mundo do 

trabalho. O que recebe a dominação não se opõe ao seu dominador, pois não 

se visualiza como vítima deste processo: ao contrário, o oprimido considera a 

situação natural e inevitável. 

Para Bourdieu (1998), a disposição do mundo e a demarcação de um 

conceito a respeito deste consente à cultura dominante desempenhar uma 

função político-ideológica de legitimar e confirmar um regime de dominação. 

Segue assim, para o autor, uma autonomização progressiva do sistema de 

relações de produção, circulação e consumo de bens simbólicos, com a 

constituição de um público de consumidores, bem como de um imperativo 

técnico e normas específicas para definição das condições de acesso à 

profissão e de participação no meio; a multiplicação e a diversificação das 

instâncias de consagração competindo pela legitimidade cultural das instâncias 

de difusão.  

A cultura dominante tende a reproduzir-se através das instituições 

culturais criadas por ela própria e por ela modeladas. Os bens culturais dessas 

instituições culturais requerem meios próprios para sua apropriação. Esse 

princípio de seleção faz com que o capital cultural permaneça preso entre os 
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que detêm os meios para sua apreensão. A distribuição desse capital está 

profundamente ligada à hierarquia do capital econômico e do poder. 

O autor demonstra que não existem puras relações de força que não 

sejam mediadas por sistemas simbólicos que, ao mesmo tempo, as tornam 

visíveis e irreconhecíveis, uma vez que lhes atribuem uma existência através 

de linguagens especiais. Disfarçando as condições objetivas e as bases 

materiais em que tal poder se funda. 

Os meios de comunicação da cultura moderna  

“plasmaram, de maneira profunda e irreversível, as maneiras como as formas 
simbólicas são produzidas, transmitidas e recebidas nas sociedades modernas, 
bem como as maneiras como as pessoas experimentam as ações e os 
acontecimentos que se dão em contexto dos quais estão distanciados, tanto no 
espaço como no tempo” (THOMPSON, 2007, p. 25). 
 

As noções apresentadas são cruciais para a realização deste trabalho, 

pois como percebemos na citação de Thompson (2007) os meios de 

comunicação são também meios de transmissão de formas simbólicas que 

geram interação e segregação. 

 

 

 

 

 

 

1.3.1 – O papel da mídia na transmissão/produção das informações 

diárias 
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Na história da comunicação brasileira há fatos marcantes de produção 

de notícias. Silvia Ramos e Anabela Paiva (2007) narram como a partir da 

década de 50 muitos jornais voltam suas atenções para as notícias sobre atos 

violentos. É comum entre os jornalistas dessa época narrativas sobre como era 

proibida a volta para a redação sem o “boneco”, sem a foto da vítima. Não 

havia discussões sobre ética na imprensa. Para a década de 70 há muitos 

relatos sobre a invenção de notícias como o monstro da praia de Ramos, o 

China, o Kung Fu, e o Mão Branca que foi o caso mais famoso da época, em 

que os jornalistas encontravam um cadáver, sempre com apoio policial que 

repassava as informações, e colocavam uma cartolina branca com a frase 

“Esse não mata mais”. Neste caso, no entanto, foi feito uma apropriação de um 

personagem que existiu realmente. O Mão Branca representava um grupo de 

extermínio que procurava fazer justiça extra-legalmente, pessoas descrentes 

com o sistema penal que exterminava os criminosos, ou os que eles 

acreditavam que eram. O fato é que, por vezes, a autoria de homicídios foi 

creditada a esse grupo sem sustentação.  

Os meios jornalísticos atuais evitam esse tipo de sensacionalismo, as 

fotos mostram o cenário, mas não o cadáver. Com exceção de alguns jornais 

populares que possuem ainda um linguajar apelativo de forma a banalizar os 

atos narrados e em alguns casos, ainda trazem a foto do “boneco”.  

Mesmo assim é possível perceber o longo caminho entre o que é 

noticiado pela mídia e o registro formal dos crimes e delitos cometidos. Como 

bem colocado por Almeida et all (2011) “ao selecionar e reordenar os fatos, a 

mídia define, atribui sentidos e nomeia a violência, criando, mantendo ou 

transformando o que considera como violento” (artigo sem paginação). Quando 
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interpreta fatos como violentos a mídia não só cria o fato, como lhe dá força de 

realidade. 

A imprensa brasileira se constitui, em sua maioria, de empresas 

capitalistas e privadas, o conteúdo dos jornais e a escolha da pauta se baseiam 

na linha editorial do veículo. Para Bourdieu (1997) os jornalistas operam uma 

seleção e uma construção do que é selecionado, e o princípio da seleção é o 

espetacular, o sensacional. O que é espetacular nesse caso não é o que se 

sobressai ou o que é extraordinário como a palavra pode fazer supor, mas o 

que se pode tornar uma dramatização, um espetáculo.  

Uma vez que o crime é uma questão de interpretação, a mídia ao 

interpretar um fato como tal, constrói a notícia como realidade. Este aspecto 

merece atenção, pois para Weber (2002, p. 193) “a imprensa introduz, sem 

dúvida, deslocamentos poderosos nos hábitos de leitura e com isso provoca 

poderosas modificações na conformação, no modo e na maneira como o 

homem capta e interpreta o mundo exterior.” 

É necessário entender a comunicação de massa enquanto um processo 

estruturado de transmissão simbólica, conforme descreve Thompson (1998), 

uma vez que possui a capacidade de “intervir no curso dos acontecimentos, de 

influenciar as ações dos outros e produzir eventos por meio da produção e da 

transmissão de formas simbólicas” (p. 24). O termo comunicação de massa 

não é utilizado como medida da quantidade de indivíduos que recebem o 

produto, mas na forma como estes estão disponíveis para uma grande 

pluralidade de destinatários.  

As notícias sobre violência são motivos de insegurança para a 

população, pois apresentam representações justificadoras ou acusadoras do 
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evento. Para Natália Braga de Oliveira (2008, p. 151) “os discursos veiculados 

pela imprensa estão permeados por disputas de poder e podem engendrar 

práticas”. Há uma disputa de verdades que “intervém no corpo do indivíduo e 

se localiza no nível do corpo social, permeando a vida cotidiana” (idem). 

Na era da comunicação de massas as pessoas têm a possibilidade de 

participar de um conjunto de experiências culturais que não está mais restrito à 

partilha de um local comum. 

 “As estatísticas de criminalidade urbana violenta, a insegurança 
generalizada em medos e fobias sociais, [...] são aspectos reais da vida nas 
cidades. Entretanto, o mais importante no campo do reconhecimento público 
dessa problemática tem sido o papel desempenhado pelos meios de 
comunicação de massa. Não há como negar o peso e o poder socializador que 
a mídia assume nas sociedades modernas” (NETO, 1995, p. 419). 
 

 Marcelo da Silveira Campos (2009) analisa como as notícias sobre atos 

violentos e a forma de tratamento oferecido a esta questão pela mídia 

desencadeiam uma série de reações morais ao evento, desde comoção 

popular até mudanças de políticas públicas. Há alguns anos vimos isso 

acontecer com a lei Maria da Penha que foi resultado de ampla cobertura dos 

meios de comunicação de massa à violência doméstica contra as mulheres. 

 Os atos criminalizados ao serem re-apresentados e ressignificados pela 

mídia se apresentam como uma ilustração de uma violência histórica e 

socialmente difusa, que pode vitimizar qualquer um, a qualquer hora e em 

qualquer lugar, servindo de alimento poderoso e fervoroso para o sentimento 

de insegurança que cresce e se afirma necessário a partir de cada notícia 

sobre atos violentos. A violência tal como experimentamos nas informações 

diárias, seja real ou imaginária, é um fenômeno social percebido e sentido 

como ameaçador, expressando a existência de uma tensão social que gera 

mudanças nos padrões de socialização.  
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Os meios de comunicação de massa se apresentam enquanto sistemas 

acusatórios e participantes ativos no processo de incriminação e contribuem 

direta e indiretamente para o aumento do sentimento de insegurança dos 

sujeitos receptores. Dessa forma a mídia “participa da construção social dos 

conflitos sociais e da violência como um de seus personagens e não apenas 

como seu relator público” (MISSE, 2008b, p. 10). 

 Relator não da violência, no sentido mais amplo do termo, mas da 

violência criminal.  

“O que parece adquirir foro privilegiado na imprensa é a problemática do crime, 
pensando nas suas múltiplas perspectivas, quer do ponto de vista do fato em 
si, dos seus agentes ou das autoridades encarregadas de contê-lo. Ele aparece 
como a violência por excelência” (ADORNO, 1995, p. 181). 
 

 Para Sergio Adorno (1995) o descrédito que se imputa à mídia é 

exacerbado. Os veículos de informação tornam públicos dados inacessíveis 

nas fontes oficiais, como o perfil das vítimas e dos agressores. E embora a 

imprensa não traduza fatos criminais na sua magnitude, as informações que 

ela oferece nos indicam que se trata de um “importante veículo de expressão 

das percepções sociais quanto à criminalidade, ao crime, ao criminoso e ao 

modo pelo qual a sociedade transforma essa questão num problema de 

interesse público” (p. 183). 

 Para o entendimento deste trabalho acreditamos que a imprensa é um 

ator importante para a construção da realidade social, uma vez que os 

indivíduos têm acesso a uma quantidade de informações que não está restrito 

aos lugares em que transitam, e como tal tem responsabilidades pelas 

representações e fobias expressas pela sociedade contemporânea. Claro está 

que a mídia não é responsável pelas mazelas da população, mas claro está 

também que ela não é apenas veiculadora pura e simples das notícias, 
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principalmente as notícias sobre violência. A imprensa cumpre seu papel 

informativo, como defende Adorno, porém a forma como o faz, essa sua 

tendência ao espetáculo, traz conseqüências para a forma como a sociedade lê 

o mundo a sua volta, uma vez que ela transmite não só notícias, mas formas 

simbólicas. 

 

 

1.4 – A ATIVIDADE DE RECEPÇÃO 

 

 

“A relação de predomínio do emissor sobre o receptor é 
a idéia que primeiro desponta, sugerindo uma relação 
básica de poder, em que a associação entre 
passividade e receptor é evidente” (SOUSA, 1995, p. 
14). 
 
 

 

 O estudo da recepção no Brasil teve início na área da comunicação, no 

final da década 1950, e foi permeado pela dualidade cartesiana entre homem e 

sujeito. O olhar sociológico lhe conferiu importantes atualizações teóricas 

sendo orientado, inicialmente, em torno de dois paradigmas sociais básicos, o 

positivista e o marxista, em relação com a comunicação. Os positivistas 

privilegiaram o ângulo psicossocial no “estudo do comportamento como critério 

fundamental de identificação e de estímulo às tendências do consumo” 

(SOUSA, 1995, p. 17). Já os marxistas utilizavam a teoria da dependência para 

entender como as relações dos países desenvolvidos centrais e hegemônicos 

com os países subdesenvolvidos, periféricos e dominados não se limitavam a 

questões econômicas, “mas envolviam a tecnologia da produção, a cultura, o 

saber, a linguagem e os estilos de concepção de vida pessoal e social” 
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(SOUSA, 1995, p. 18). Sendo assim, os meios de comunicação, ao ocupar 

lugar na vida cotidiana das pessoas e dos grupos sociais, passavam a ser 

vistos como agentes desses processos, em cooperação com os interesses do 

Estado e com o capital estrangeiro em um processo alienante e devastador 

sobre a cultura. No período de 1960 a 1980 houve o predomínio do modelo 

frankfurtiano onde a racionalidade do capitalismo cultural deslocara para o 

mercado o eixo explicativo da manutenção do sistema em que a comunicação, 

a cultura e o poder interagiam. 

 Jesús Martín-Barbero (1995) faz um estudo sobre a recepção em 

comunicação social na América Latina procurando entender a importância que 

o tema assume na atualidade, para tal procura analisar a ruptura com modelos 

hegemônicos que ocultam sujeitos e atores sociais do processo de 

comunicação.  

 O chamado “modelo mecânico de comunicação” (MARTÍN-BARBERO, 

1995, p. 40) não considera que haja atores ou intercâmbios, apenas o fazer 

chegar uma informação ou um significado de um pólo a outro, como se todo o 

processo se baseasse no significado da mensagem que conteria as intenções 

do emissor e suas expectativas a respeito da recepção. Assim a recepção seria 

apenas um ponto de chegada confundindo o sentido dos processos de 

comunicação na vida das pessoas com o significado dos textos, das 

mensagens, ou mesmo da linguagem dos meios, ou seja, se baseia numa 

concepção condutista. A concepção condutista vem fundida com a concepção 

iluminista que considera o receptor como uma tábua rasa, “um recipiente vazio 

para depositar os conhecimentos originados, ou produzidos, em outro lugar” 

(MARTÍN-BARBERO, 1995, p. 41). Aliado a concepção condutista e a 
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iluminista ainda há um profundo moralismo que encara o receptor como uma 

vítima a ser manipulada.  

Dessa forma percebemos que o modelo hegemônico durante a década 

de 1960, além dos elementos já citados, poderia ser analisado como portador 

de dois elementos contraditórios: uma visão de politização absoluta da análise 

da mensagem e uma despolitização do receptor. Sendo assim a tendência 

seria a de ver a mídia como um canal perverso, que manipula o receptor a seu 

bel prazer, e o receptor como uma vítima, que ali se encontra apenas como um 

saco vazio, pronto a ser preenchido.  

Uma ruptura foi necessária, nesse sentido, para que o receptor fosse 

visto como um participante ativo no processo de recepção. 

Para Jesus Martín-Barbero a recepção não é apenas uma etapa do 

processo de comunicação, mas uma espécie de “outro lugar” (MARTÍN-

BARBERO, 1995, p. 40), o de rever e repensar o processo inteiro de 

comunicação. Para entendermos esse outro lugar é necessário levar em alta 

consideração que não há uma única história, mas sim uma multiplicidade de 

temporalidades, bem como também não há um único público. 

A experiência social está em uma mudança visível, onde a idade e o 

sexo são apenas algumas das várias fragmentações existentes. As pessoas 

não vêem mais uma televisão, uma informação comum, elas se inscrevem nas 

informações que lhes interessam e dessa forma percebemos que a nova 

tecnologia “já não é mais uma acumulação de aparatos, é um novo organizador 

perceptivo, um reorganizador da experiência social” (MARTÍN-BARBERO, 

1995, p. 46). A obsolescência, além de muito rápida, vai além dos aparatos, 

mas também dos conhecimentos e das habilidades. 
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Além das questões levantadas, ainda é necessário, no estudo da 

recepção, a análise dos processos de exclusão cultural, onde um grande 

número de pessoas está se apropriando da modernidade sem passar pelo livro, 

ou seja, sem deixar a cultura oral. São pessoas que raramente ou nunca 

entram em uma livraria, mas compram tudo que vêem nas bancas de jornal. 

Percebe-se modos de deslegitimação e desqualificação do gosto popular em 

que o que agrada aos leitores populares seria aquilo que é de mau gosto. A 

cultura de gêneros narrativos seria apenas um estratagema comercial para 

atrair pessoas ignorantes que vão ao cinema para rir do que já conhecem, bem 

como uma crítica acirrada sobre o modo popular de desfrutar as coisas de 

forma apaixonada, já que a paixão é um sentimento a ser contido. 

E é claro, mas cabe frisar, não se pode excluir do estudo da recepção os 

processos de produção. A economia da produção, a maneira como a produção 

se organiza e se programa são fundamentais para o cerne da questão, uma 

vez que o receptor não é apenas uma vítima manipulável, como já foi dito 

antes. 

“Há todo um conhecimento e um saber do receptor sem o qual a produção não 
teria êxito. Portanto, temos que assumir toda essa densidade, essa 
complexidade da produção, porque boa parte da recepção está de alguma 
forma não programada, mas condicionada, organizada, tocada, orientada pela 
produção, tanto em termos econômicos, como em termos estéticos, narrativos, 
semióticos” (MARTÍN-BARBERO, 1995, p. 56). 
 

Precisamos estar atentos não só as mensagens no processo de 

comunicação. O que realmente importa são os modos de interação que o 

próprio meio transmite ao receptor. “A recepção é um espaço de interação, de 

negociação de sentido” (idem, p. 57). 

 A atividade de recepção não pode ser percebida como uma atividade 

passiva, pois implica um processo hermenêutico que depende de habilidades e 
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competências adquiridas por processos de aquisição social. Um processo 

hermenêutico por se tratar de um “processo de interpretação através do qual os 

produtos adquirem sentido” (THOMPSON, 1998, p. 44). Depende também de 

habilidades como o aprendizado da leitura, bem como, competência para 

interpretar e se apropriar das formas simbólicas. Para Thompson (1998) a 

apropriação das formas simbólicas é um processo que vai além da recepção, 

pois os indivíduos frequentemente discutem as mensagens da mídia durante e 

depois do momento de recepção, elaborando e compartilhando com um círculo 

mais amplo de indivíduos que podem ou não ter participado do processo inicial 

de recepção. 

 Ao compartilhar notícias sobre crimes e delitos a narrativa toma os 

contornos da “fala do crime” descrita por Caldeira (2000). A autora utiliza a 

experiência de vitimização para analisar os processos de mudança social nas 

cidades contemporâneas e o modo como produzem novas formas de 

segregação espacial e discriminação social quando combinados com a 

violência e o medo. A “fala do crime”, assim como o sentimento de 

insegurança, não é característica exclusiva de quem já sofreu ou presenciou 

situações de violência ou criminalidade, está presente nas narrativas 

cotidianas, em comentários e conversas sobre o assunto. Como a experiência 

do crime provoca uma ruptura brusca no cotidiano, a “fala do crime” tenta 

reorganizar o mundo através da repetição de histórias utilizando “categorias 

simplistas, algumas imagens essencializadas que eliminam as ambigüidades e 

misturas de categorias da vida cotidiana, e que circulam especialmente em 

momentos de mudança social” (CALDEIRA, 2000, p. 38). Dessa forma se 

produz um círculo em que o medo é reproduzido e racionalizado, procurando 
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formas de combate a violência, mas ao mesmo tempo a ampliando. “A fala e o 

medo organizam as estratégias cotidianas de proteção e reação que tolhem os 

movimentos das pessoas e restringem seu universo de interação” (idem, p. 27) 

produzindo a discriminação de grupos e criminalizando-os ao mesmo tempo 

em que deslegitimam as instituições de ordem e legitimam a segurança 

privada.  
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CAPÍTULO 2 – AS NOTÍCIAS EM JORNAIS IMPRESSOS 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1 OS JORNAIS IMPRESSOS 

 

 

 Acreditamos que o jornal impresso possui elementos que o distingue dos 

demais meios de comunicação. Ele não é algo que está a sua disposição em 

casa, como é o caso dos jornais televisivos nos canais abertos. Todo meio de 
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comunicação pressupõe meios técnicos de transmissão, então para que os 

jornais televisivos estejam à disposição é necessário que o indivíduo possua 

um aparelho de televisão, energia elétrica e no mínimo uma antena. Ainda 

assim, é comum que as residências brasileiras tenham esses dispositivos em 

casa. Já os jornais impressos requerem uma assinatura mensal, semestral ou 

anual, mediante pagamento do valor estipulado pelo jornal, ou a sua compra 

diária nos locais de venda. Uma vez que uma pessoa compre o jornal 

impresso, ele estará a sua disposição até que dele ela se desfaça, o que não 

ocorre com o jornalismo televisivo, a menos que se tenha mais um dispositivo, 

o de gravação, e o programe para tal. Assim entendemos que quem lê o jornal 

impresso o faz por procura de informação e não só por estar sentado ao sofá; 

em contra partida, os produtores do jornal impresso precisam de estratégias 

que chamem a sua atenção e o faça adquirir algo que de certa forma ele possui 

em casa. 

 Heloisa Dias Bezerra (2007) se apóia em Schudson para demonstrar 

que o jornal impresso é um lugar de autoridade discursiva, uma vez que 

“[...] as pessoas não vêem as notícias como elas realmente acontecem; elas 
apenas ouvem ou lêem sobre elas [...].  
[...] As convenções ajudam a tornar as mensagens legíveis. Elas fazem-no de 
uma maneira que se adapta ao mundo social dos leitores e escritores [...] A sua 
função é menos aumentar ou diminuir o valor da verdade que as mensagens 
transmitem do que dar forma e limitar o campo dos tipos de verdade que 
podem ser ditas”.(Schudson, apud BEZERRA, 2007, p.48). 

E, uma vez que “os meios de comunicação devem ser compreendidos 

como sujeitos do processo de informação, pois traçam escolhas editoriais e 

elegem tendências a serem seguidas nas coberturas realizadas” (BEZERRA, 

2007, p. 49-50), os estudos sobre esses meios e suas implicações, deve levá-

los em conta. 
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Por esse motivo essa seção visa entender um pouco mais sobre as 

formas como os jornais escolhidos como participantes desta pesquisa 

transmitem as informações sobre atos violentos. Então observaremos quais 

notícias foram veiculadas no espaço de tempo determinado e como ela 

aparece nos dois jornais em questão. 

 A proposta de delimitação para essa parte do trabalho é contrapor 

alguns tipos de notícias veiculadas de acordo com a proposta do meio de 

comunicação em questão e perceber suas diferenças básicas. Os jornais 

selecionados para análise são o Daqui e O Popular, ambos pertencentes à 

Organização Jaime Câmara, maior grupo de comunicação da região Centro-

Norte, mas com propostas e públicos diferentes. O jornal Daqui foi lançado em 

abril de 2007 e se propõe a ser um jornal popular com baixo custo, tanto de 

confecção quanto de venda, com linguagem popular e manchetes apelativas. É 

voltado para as classes C e D. Já o jornal O Popular segue o padrão dos 

grandes veiculadores de notícias do país, se pretende um “quality paper” na 

forma e no conteúdo, segundo descrição da OJC1, foi fundado em abril de 

1938, e é voltado para as classes A e B. 

A seleção das notícias foi feita no primeiro dia de cada mês do ano de 

2010, de forma a contemplar todos os dias da semana, como feito por Almeida 

et all (2011) em estudo sobre mídia e juventude. Porém o jornal Daqui não 

possui circulação aos domingos, por tal motivo a seleção dos jornais em agosto 

será feita no segundo dia do mês. Nosso foco foi em notícias que pudessem 

causar o sentimento de insegurança para a população, como informações 

sobre atos de violência física, roubo ou furto a residência ou a objetos 

                                                
1http://www.ojc.com.br/index.php?id=/midias/jornal/index.php 

http://www.ojc.com.br/index.php?id=/midias/jornal/index.php
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pessoais, armas e drogas. A princípio o critério seriam as notícias sobre 

atividades criminais, mas com a leitura do material selecionado percebemos 

que alguns crimes, como o estelionato, não seriam interessantes para nossa 

proposta por não serem atos que possam colocar em risco a integridade física 

dos indivíduos. O furto foi considerado para a proposta da pesquisa pois, 

mesmo que não ponha em risco a integridade física dos indivíduos por não 

haver interação face a face entre vítima e ladrão, há sempre a dúvida sobre o 

que poderia ter acontecimento caso houvesse, principalmente no caso de furto 

a residência. 

Ao se contrapor os estilos de notícias dos dois jornais em questão 

poderemos também contrapor seus leitores, buscando compreender se as 

diferenças na forma de veiculação das informações sobre violência urbana 

conduzem também a uma forma diferente de recepção, causando variações na 

manifestação do sentimento de insegurança.  

 

 

 

 

2.2 – JORNAL DAQUI 

 

 

 O jornal Daqui foi lançado em abril de 2007 e é descrito pela OJC como 

um tablóide que “apresenta as notícias de forma compacta, atrativa e com uma 

linguagem mais acessível” (OJC, 2011). O perfil do público apresentado pela 

organização se compõe de 74% de leitores da classe B e C, 52% de leitores 
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que lêem somente o Daqui, 67% entre 20 a 49 anos e 51% de homens. Ainda 

segundo a OJC, o jornal Daqui é lido por 354 mil leitores, o que se aproxima do 

jornal O Popular que apresenta 382 mil leitores e é líder em vendas no estado. 

O que é muito interessante uma vez que o jornal Daqui não trabalha com 

assinaturas, nem possui sítio na internet. Com o slogan “Compacto até no 

preço” o jornal é vendido pelo valor de R$ 0,50 centavos e sempre apresenta 

promoções em que o leitor deve recortar os selos diariamente no jornal para 

trocá-los por utensílios domésticos. O layout é sempre muito colorido, com 

bastante informação. Há sempre a foto de uma modelo, que geralmente está 

de biquíni, no quadrante direito superior, ao lado do título e do selo da 

promoção. 

 Infelizmente o CEDOC, Centro de Documentação da Organização Jaime 

Câmara, só guarda o arquivo físico do jornal Daqui por 6 meses, depois desse 

período o registro é feito em computador, mas somente com o texto. A 

diagramação do jornal, por algum motivo que os funcionários não souberam 

explicar, não é guardada permanentemente, motivo pelo qual ao reportar as 

notícias usaremos apenas seu texto. 

Das 43 notícias selecionadas neste jornal, quatro são internacionais, 

sendo marcadas por fatos trágicos e marcantes, como a notícia “EUA: MENINO 

DE 4 ANOS MATA A TIRO AMIGA DE 3”. As noticias nacionais trazem fatos 

que estão em destaque nos demais meios de comunicação. Foram 

encontradas quatro manchetes, referentes a acontecimentos nacionais, das 

quais 2 são do “caso Bruno”, uma da operação no Complexo do Alemão, zona 

norte do Rio de Janeiro, e a outra referente a um estupro motivado pelas 

chamadas “pulseiras do sexo” em Londrina, casos amplamente discutidos pela 
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imprensa brasileira. As demais notícias são de Goiás, com destaque para a 

Região Metropolitana de Goiânia. 

A forma de apresentação do jornal se identifica com a descrição de Dias 

(1996). Segundo Ana Rosa Ferreira Dias o jornalismo popular é aquele mais 

ligado aos temas de interesse do povo e que se serve da oralidade para melhor 

ser compreendido pelos leitores. A escrita é permeada de elementos da língua 

falada e em forma de narrativa procurando melhor se comunicar com o leitor, 

assim o discurso presente nas notícias é familiar para quem lê e proporciona 

uma interação próxima a dinâmica da conversação. Como característica os 

jornais populares apresentam ainda o fato de não trabalharem com esquemas 

de assinaturas mensais, o que gera a necessidade de apelo da manchete pela 

atenção do leitor e a compra por impulso diariamente, motivo pelo qual faz uso 

acentuado de estratégias sensacionalistas para atrair o olhar dos leitores nas 

bancas. Outra estratégia desses veículos de informação é a venda próxima ao 

cliente, em semáforos, terminais de coletivos urbanos, em frente a indústrias, 

em mercados. 

 O jornalismo popular apresenta em suas narrativas o discurso dúbio, em 

que só a leitura do texto completo esclarece do que se trata a notícia, como foi 

encontrado no jornal Notícias Populares de São Paulo analisado por Dias 

(1996). A partir desse estudo de Dias é possível uma comparação entre seu 

objeto de estudo e o nosso, além da ilustração da forma como é apresentado o 

discurso dúbio. No jornal Daqui também encontramos este tipo de discurso, 

mas sem uso de linguajares grotescos e maliciosos.  A seguir apresentaremos 

três manchetes selecionadas nesses dois jornais, Notícias Populares e Daqui, 



40 

 

com o corpo da notícia na integra para comparação da forma de enunciado do 

fato, bem como sua narrativa. 

1 – Jornal Notícias Populares:   

 “METEU SABUGO NA NÊGA DO PM (manchete da capa). MORREU 
PORQUE NÃO SABIA FAZER BRINCADEIRA DE MÃO (submanchete da 
capa). PM QUEIMA AÇOUGUEIRO QUE METEU O SABUGO NA MULHER 
DELE (manchete junto à matéria). GUERRA DE MILHO APAGA UM 
(manchete menor no alto da página da notícia).  
Uma guerra de sabugos de milho terminou em tragédia na noite de anteontem. 
Por causa dessa brincadeira, o policial militar Airton de Lima, de 28 anos, 
apagou a balas o açougueiro Humberto de Souza Gomes, de 22 anos. O crime 
aconteceu na praça Vasco da Gama, na Vila Alabama (zona leste de São 
Paulo).  
O PM e o açougueiro estavam num ônibus com mais ou menos 40 pessoas, 
elas voltavam de uma excursão e faziam a maior farra dentro do bumba. Airton 
e Humberto começaram a atirar sabugos de milho um no outro.  
Os dois estavam se divertindo pacas com a guerrinha até que um sabugo 
pegou na mulher do soldado. Humberto falou qualquer besteira para brincar 
com a moça. Airton achou que o outro estava cantando sua mina e parou de 
zoar no ato.  
Quando o buso chegou, o soldado desceu na frente de todo mundo e ficou 
parado na porta. Assim que Humberto saiu, tomou chumbo até dizer chega. 
Ele morreu na hora. A chuva de balas ainda atingiu o motorista Ismael Gomes, 
de 30 anos, que ficou ferido no braço. A moçada tentou agarrar Airton, mas ele 
fugiu com o berro na mão. O caso foi registrado no 50º DP (Itaim 

Paulista)”(apud Dias, 1996, p. 111-112). 
 

 “NEGÃO MATA POR CAUSA DE AMOR (manchete capa). DOR DE CORNO 
MATA UM (manchete junto à matéria). ARRASTADO DA CASA DA 
NAMORADA E ABATIDO PELAS COSTAS (manchete menor no alto da 
página da notícia).  
Donizete Francisco dos Santos, de 21 anos, foi morto por dor de corno. Ele e 
seus colegas Adailton Souza dos Santos (18), Daniel Alves (20) e Márcio 
Santos Mariano (22), curtiam um arrasta-pé na casa de Gleice, namoradinha 
de Donizete, na rua Itamonte, Vila Sabrina (zona norte de São Paulo). Aí, lá 
pelas tantas da madrugada, pintou no pedaço o “Negão”, que tinha tido um 
caso com ela. O cara chegou acompanhado de três cupinchas, todos com 
revólveres na cintura.  
Com os cotovelos ardendo de ciúme, “Negão” e seus chegados arrastaram os 
quatro amigos para fora da casa da mina. Quando chegaram na rua Floriano 
de Godoy, mandaram Daniel e Márcio queimar o chão. Levaram Donizete o 
Adailton pra mais longe, mas na mesma rua. Deram três tiros, pelas costas, em 
Donizete que morreu na hora. Adailton correu, mas foi atingido de raspão num 
dos braços.  
Adailton disse ao delegado Luís Fernando P. C. Martins, do 90º Distrito 
(Parque Novo Mundo), que só não foi pro outro mundo junto com Donizete 
porque, na hora que ia começar o tiroteio, correu na frente do amigo, que ficou 
sob a mira dos canos dos quatro pistoleiros” (idem, p. 114-115). 
 

 “IMPLODIU A MULHER (manchete junto à matéria). BANDIDÃO ARREGAÇA 
A BOCA E OS MIOLOS DA COMERCIANTE” (manchete menor no alto da 
página da notícia).  
Um bandidão da pesada estourou a boca e os miolos da comerciante e 
cabeleireira Maria de Lourdes Rosa e Silva, de 46 anos. Sua filha M. S., de 16 
anos, viu tudo. A mulher morreu antes de ser atendida no PS de Diadema. A 
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barbaridade aconteceu às 17h45 de sexta-feira, na porta do bazar de Maria de 
Lourdes, na rua Senador Vitorino Freire, entre os jardins Melo e Miriam (zona 
sul), a 200 metros do 98º Distrito. E os “tiras” de lá demoraram três horas para 
chegar no local do crime.  
O marginal e dois pivetinhos pintaram na lojinha da comerciante querendo 
aprontar. Bateram na porta e, quando M. S. apareceu, disseram que queriam 
falar com “dona Maria de Lourdes”. Ela apareceu de repente, com um revólver 
calibre 32 na mão. Fez dois disparos para assustar os rapazes. “Aí, o cara 
mais velho chegou pra perto da mãe. Puxou também um revólver e atirou na 
boca dela”, contou a garota ao seu tio, o advogado criminal Arlindo Rosa.  
Os gritos de Márcia chamaram a atenção dos vizinhos. Eles botaram Maria de 
Lourdes num carro e a levaram ao PS de Diadema. Nem chegou a ser 
atendida, pois morreu no caminho. Foi enterrada ontem no cemitério Vale da 
Paz, em Eldorado” (idem, p. 119-120). 

 

2 – Jornal Daqui: 

 “LATIDO REVIDADO À BALA (manchete junto à matéria). POR CAUSA DE 
BARULHO, HOMEM ATIRA CONTRA CÃO, MAS ACERTA UMA IDOSA DE 
83 ANOS. CRIME OCORREU EM TRINDADE (manchete menor no alto da 
página da notícia).  
O latir de um cão foi considerado motivo suficiente por Paulo Martins de Souza, 
de 45 anos, para que ele sacasse uma arma e atirasse. O disparo atingiu a 
perna de uma senhora de 83 anos. O pequeno Snoop, de 3 anos, é vira-lata e 
“guarda” da aposentada Francisca, que conversava com a neta e o marido na 
porta de casa, no Setor Sul, em Trindade, quando Paulo passou pela rua e o 
animal latiu. 
O homem foi até a metade do quarteirão e voltou. Disse para Francisca que iria 
matar o cachorro, sacou uma arma artesanal de calibre 32 e atirou. Paulo 
disparou duas vezes e fugiu. Um dos tiros atingiu a perna esquerda da 
aposentada, fazendo-a cair. O outro acertou a parede da residência. O cão não 
foi atingido. 
SOCORRO 
Os parentes da idosa a levaram para o Hospital de Urgências de Trindade 
(Hutrin), mas pelo fato de a vítima requerer maiores cuidados, foi transferida 
para o Hospital de Urgências de Goiânia (Hugo). Familiares afirmam que ela 
ainda não entendeu o motivo da violência e porque foi baleada. 
Para que Francisca se recuperasse melhor do susto, os parentes a levaram 
para uma fazenda da família, em Trindade. 
CAPTURA 
Paulo foi encontrado pela polícia em um bar, no Setor Alto Paraíso, em 
Trindade. Com ele os militares acharam a arma da qual partiu os tirou. Ele 
confessou que havia disparado e que a intenção era matar o cachorro. Paulo 
foi autuado em flagrante por tentativa de homicídio contra a idosa e está preso 
no presídio de Trindade” (Daqui, 01/10/2010). 
 

 “ASSASSINADO NA CAMA, DENTRO DE CASA (manchete junto à notícia). 
Fábio Adriano de Lima, de 33 anos, foi assassinado às 3 horas da madrugada 
de ontem, na Rua Petrópolis, no Jardim Alto Paraíso, em Aparecida. De acordo 
com a polícia, um homem encapuzado teria invadido a casa da vítima, que 
dormia sozinha. O assassino disparou três tiros na cabeça de Fábio, que 
morreu na hora. A polícia foi acionada por vizinhos que escutaram os tiros e 
viram a fuga do assassino. 
A vítima tinha duas passagens pela polícia por roubo e uma por posse ilegal de 
arma. 
Até o fechamento desta edição, o assassino não havia sido encontrado” 
(Daqui, 02/08/2010). 
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 “BRIGA NA POG TERMINA COM MORTE NA FACA”(manchete junto à 
notícia). 
Uma briga entre detentos do regime semi-aberto da Penitenciária Odenir 
Guimarães (POG), em Aparecida de Goiânia, na manhã de ontem, resultou na 
morte de Alex Mendes de Oliveira, de 24 anos, e em ferimentos em Diego 
Freire Santos, de 24, e em Alisson Castro Silva, de 20. Segundo a Polícia 
Militar, Alex Oliveira, que cumpria pena por extorsão, mediante seqüestro e 
roubo, havia saído do regime fechado para o semi-aberto na sexta-feira. 
Por volta das 8 horas, ele foi morto a facadas por outros detentos do semi-
aberto. Na briga, Diego foi ferido no rosto e nas costas e Alisson, no tórax e no 
dorso. Eles foram levados para o Hugo (Daqui, 01/03/2010). 

 
Percebemos assim que embora o jornal Daqui siga os padrões dos 

jornais populares, é mais contido no enunciado das notícias, ainda que 

apresente o discurso dúbio e utilize uma forma de narrativa muito próxima 

daquelas encontradas em narrativas orais. Há que se atentar ainda, que o 

discurso dúbio não aparece em todas as manchetes, em geral as notícias são 

apresentadas pelos elementos principais e buscando proximidade com o leitor, 

como no caso das manchetes “ASSALTANTE PRESO COM ARMA DE 

BRINQUEDO EM GOIÂNIA” (Daqui, 01/11/2010), e “ESFAQUEADOS NO 

VERA CRUZ” (01/02/2010), onde os enunciados resumem o fato narrado e o 

aproximam do morador da cidade (1ª manchete) ou do bairro (2º enunciado) 

onde o caso ocorreu. 

 É, ainda, interessante perceber a forma como as notícias são 

construídas, muitas vezes elas são apresentadas em capítulos. 

“ENCONTRADOS CORPOS DE 3 HOMENS ASSASSINADOS  
TRÊS PESSOAS FORAM ENCONTRADAS ONTEM VÍTIMAS DE MORTES 
VIOLENTAS. DUAS FORAM MORTAS A TIROS E UMA ESFAQUEADA 
Ontem de manhã às margens da GO-469 depois de uma denúncia anônima 
feita à Polícia Militar por meio do telefone 190. No período da tarde um outro 
corpo foi encontrado, dessa vez em Aparecida de Goiânia. 
Os cadáveres encontrados na GO-469 eram de dois homens que aparentavam 
ter 25 anos e estavam sem identificação. Eles foram mortos com vários tiros na 
cabeça e nos braços. O crime é investigado pelo delegado Carlos Caetano 
Júnior, que assumiu há 40 dias a delegacia de Guapó, responsável também 
pelo município de Abadia de Goiás, região onde os corpos foram encontrados. 
LOCAIS DIFERENTES 
O delegado disse que um fato chamou atenção: as vestimentas dos rapazes, 
ambos de cor branca, serem diferenciadas, o que demostra que os crimes 
ocorreram em locais diferentes. 
Uma das vítimas usava camiseta, calça jeans e tênis Adidas e o outro 
bermuda, camiseta e chinelo. “Tudo indica que eles foram retirados de locais 
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diferentes”, comentou o delegado. 
LOCAL DE DESOVA 
A estrada sem pavimentação onde os corpos foram abandonados é conhecida 
da polícia como ponto de desova. Só em dezembro foram cinco ocorrências, 
somando mais de15 durante o ano. 
Às margens de uma plantação de eucalipto, a estrada liga a GO-219, que vai 
de Aragoiânia a Guapó, à Abadia de Goiás. O local onde estavam os corpos é 
bastante ermo durante à noite. 
ESFAQUEADO 
Um homem, que não havia sido identificado até o fechamento desta edição, foi 
assassinado na tarde de ontem na Avenida Atlântica, no Jardim Boa 
Esperança, em Aparecida de Goiânia. 
De acordo com a Polícia Militar, o crime ocorreu por volta das 14h30 em um 
trecho da Avenida Atlântica, onde tem pouco movimento. O homem foi vítima 
de esfaqueamento. 
O corpo foi encontrado caído próximo a uma reserva ambiental e, 
aparentemente, nenhuma testemunha presenciou o fato. O crime será 
investigado pelos policiais do Grupo de Investigação.” (Jornal Daqui, 
01/01/2010). 

 

 Nesse caso, a narrativa foi construída em quatro capítulos e contem os 

cinco elementos narrativos – Quem? Onde? O quê? Como? Por quê? E nos 

lembra a construção das narrativas de romances policiais. 

 

 

 

 

2.3 – O POPULAR E SUA CONTRAPOSIÇÃO AO DAQUI 

 

 

 O jornal O Popular foi fundado em 1938 e é o jornal de maior vendagem 

no estado de Goiás. De acordo com a OJC2 o perfil de seu público se constitui 

de 34% da população goiana, dos quais 64% pertencem as classes A e B, 66% 

possuem de 20 a 49 anos e 44% são leitores exclusivos. O jornal se define 

pela qualidade de impressão e de informação. De acordo com o site da OJC  

                                                
2http://www.ojc.com.br/index.php?id=/midias/jornal/circulacao/index.php 

http://www.ojc.com.br/index.php?id=/midias/jornal/circulacao/index.php
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“o jornal O Popular está em constante processo de evolução. Isto reflete os 
investimentos em sua infraestrutura, qualidade gráfica, digitalização total da 
redação e disponibilização do conteúdo em diversas plataformas, 
acompanhando o permanente processo de qualificação e aperfeiçoamento de 
seus jornalistas” (OJC, 2011). 
 

 A descrição corresponde ao seu slogan: “Jornal O Popular, a evolução 

da informação”. O jornal possui sítio na internet com o todo o conteúdo da 

versão impressa, e mais edições anteriores, clube do assinante e uma seção 

de multimídia com imagens, vídeos e áudio de diversos assuntos. O acesso ao 

conteúdo na integra é restrito aos assinantes, mas é permitido que se acesse 

gratuitamente a partir da rede social Facebook. O clube do assinante oferece 

vantagens e promoções às pessoas que dele participam. As vantagens são 

descontos com rede conveniada que vai desde academias e cinemas até 

aluguel de carros e seguros. 

 Encontramos 38 notícias no O Popular que atendiam aos critérios da 

pesquisa, todas na seção Cidades que transmite informações sobre assuntos 

variados. Destas apenas 9 em comum com as notícias encontradas no Daqui. 

Esse é um fato que nos chamou a atenção, pensávamos que encontraríamos 

as mesmas notícias escritas de forma diferente. Na tentativa entender o porquê 

percebemos que as notícias são diferentes, mas os temas possuem uma 

semelhança impressionante. Vejamos como exemplo as notícias selecionadas 

no mês de dezembro. Havia duas notícias em comum e duas com o mesmo 

tema e manchetes semelhantes. 

“DOIS SÃO PRESOS POR TRÁFICO DE DROGA NA CAPITAL 
OS ACUSADOS FORAM DETIDOS COM PAPELOTES E PEDRAS DE 
CRACK. OS DOIS FORAM AUTUADOS EM FLAGRANTE 
Um homem foi preso na noite da última terça-feira (30) acusado de tráfico de 
drogas e de praticar vários assaltos. Danilo Medanha Cardoso, 19 anos, foi 
detido no Jardim Nova Esperança, após denúncia anônima de que ele seria o 
maior traficante da região noroeste da Capital. 
Com ele, a polícia apreendeu 15 papelotes de crack e uma quantia em 
dinheiro. Ele foi levado para o 5º Distrito Policial em Campinas, onde foi 
autuado em flagrante. 
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Já Tiago da Silva Quirino, 27 anos, também foi preso ontem à noite no Setor 
Marechal Rondon com 60 pedras de crack. O acusado foi levado para o 1º 
Distrito Policial onde foi autuado em flagrante por tráfico de drogas (O Popular, 
01/12/2010).” 
 
“PF PRENDE DOIS POR TRÁFICO DE DROGAS 
O estudante Hugo Neves Dornelas, de 26 anos, e o empresário Henrique 
Cardoso Bento, de 32 anos, estão presos na Superintendência Regional da 
Polícia Federal de Goiás, acusados de tráfico de drogas. De acordo com a 
assessoria de comunicação da PF, agentes da delegacia flagraram, na 
segunda-feira, Hugo Neves com um tablete (1kg) de haxixe dentro de seu 
carro, no Setor Gentil Meireles. Na casa de Henrique Cardoso, na Alameda 
Angélico, foram encontrados cerca de 6 kg da mesma droga e 10 pontos de 
LSD (Daqui, 01/12/2010).” 
 

 Esse fato não é uma peculiaridade que aconteceu apenas no mês de 

dezembro. É comum perceber assuntos semelhantes nas edições selecionadas 

que se referem a fatos diferentes. Parece haver, na seleção das notícias para 

publicação, a distinção sobre o que é de interesse de um grupo de leitores e o 

que é de outro. A notícia “Latido Revidado a Bala”3 é o tipo de assunto que não 

se encontra no Jornal O Popular.  

 Outro fato que percebemos sobre nossa temática de interesse é que em 

geral ela aparece como notas nas laterais na página impressa e com texto 

pequeno. Apenas oito notícias aparecem como texto principal da página. O 

caderno Cidades possui cerca de ¼ da página voltada para propagandas, às 

vezes mais. Então, o que chamamos de texto principal da página, é o que 

ganha destaque na mesma e em geral vem acompanhado de imagens. Em 

alguns exemplares havia duas notícias principais em uma mesma página. 

Essas notícias que mereceram destaque nas edições pesquisadas são 

referentes homicídios (REGISTRADOS CINCO HOMICÍDIOS NA CAPITAL 

DESDE A QUARTA-FEIRA. O Popular, 01/01/2010; HOMEM QUE MATOU 

TRÊS ERA AGRESSIVO, DIZ SOBRINHA. O Popular, 01/05/2010; POLÍCIA 

ENCONTRA CORPO NOS FUNDOS DA CEASA. idem), violência sexual 

                                                
3Daqui, 01/10/2010. Notícia na integra na seção 2.2 – Jornal Daqui. 
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(DETIDO ACUSADO DE PEDOFILIA. O Popular, 01/01/2010), denúncia 

(IGREJA DENUNCIA EXECUÇÕES POR PMS. O Popular, 01/06/2010), caso 

Polyanna4 (MÃE DE PUBLICITÁRIA PEDE MUDANÇA EM INVESTIGAÇÃO. O 

Popular, 01/07/2010), caso Leonardo Mendonça5 (MEGATRAFICANTE 

CONDENADO A MAIS 8 ANOS E MULTA DE 500 MIL. O Popular, 01/08/2010) 

e ações no complexo do alemão6 (ESGOTO FOI USADO PARA FURAR 

CERCO. O Popular, 01/12/2010). Esta última foi impressa em uma página 

inteira. 

 Das notícias em destaque apenas duas não continham correlatas no 

Daqui. Notícias de grande repercussão ganharam maior destaque no jornal O 

Popular, como foi o caso da publicitária Polyanna Arruda Borges. 

MÃE DE PUBLICITÁRIA PEDE MUDANÇA EM INVESTIGAÇÃO 
TÂNIA BORGES QUER QUE INQUÉRITO SOBRE MORTE DE POLYANNA 
SEJA ENVIADO A OUTRA DELEGACIA 
A empresária Tânia Borges, mãe da publicitária Polyanna Arruda Borges 
Leopoldino, protocolou ontem uma petição pedindo ao secretário de Segurança 
Pública, Sérgio Augusto Inácio de Oliveira, que transfira para a Delegacia 
Estadual de Repressão a Furtos e Roubos de Veículos Automotores 
(DERFRVA), as investigações sobre o assassinato da filha, ocorrido no dia 23 
de setembro do ano passado. Desde a época do crime, o inquérito está na 
Delegacia Estadual de Investigações Criminais (Deic). 
Tânia Borges disse que, depois de nove meses do crime, as investigações não 
avançaram e que precisa de uma resposta para a morte da filha. Ela contou 
que tem acompanhado os noticiários e que tem visto respostas aos roubos de 
veículos e pediu ao secretário, na petição, que o inquérito passe para as mãos 
do delegado Valdemir Pereira da Silva, adjunto da Furtos e Roubos. Ele, 
segundo soube, é um delegado eficiente e que sabe como agem essas 
quadrilhas de roubo de carro que, conforme informações da polícia, seriam 
responsáveis pela morte da Polyanna, disse. 
A empresária afirmou que havia marcado uma audiência com o secretário e 
que o encontro já havia sido confirmado pela assessoria de Sérgio Augusto de 
Oliveira, mas ao chegar à secretaria, na companhia do marido, o 
empresárioSérgio Rodrigues Borges, encontrou-se apenas com a imprensa, 
que ela mesma havia convocado. O secretário estava em um evento fora e não 

                                                
4 Polyanna Arruda Borges, publicitária de 26 anos assassinada por quadrilha que roubava carros de luxo 

por encomenda. Caso de grande repercussão por envolver pessoas de maior poder aquisitivo. 
5Leonardo Dias de Mendonça é chamado de o barão do tráfico e comandava seus negócios de dentro do 

Complexo Prisional de Aparecida de Goiânia, onde cumpria pena. Foi descoberto durante a chamada 

Operação Pérola da Polícia Federal. 
6Complexo do alemão é um conjunto de favelas na zona norte do Rio de Janeiro que foi ocupada pela 

polícia para desarticulação do tráfico e para instalação de uma Unidade de Polícia Pacificadora. As 

imagens de um grande número de pessoas armadas fugindo a pé do morro foram registradas por uma 

emissora de televisão e amplamente divulgadas. 
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pode me receber. Fiquei constrangida, disse. Ela deve se encontrar o titular da 
pasta da Segurança Pública hoje, às 9 horas. 
Segundo a mãe da publicitária, a petição baseia-se no instituto do resultado, 
uma vez que as investigações não avançaram sob a responsabilidade da Deic. 
Parece que o crime aconteceu ontem e não há nove meses. Não estou 
formando juízo de valor sobre ninguém, mas o delegado do caso não é meu 
subordinado. Na minha empresa, sei quem trabalha, disse. 
O secretário de Segurança Pública de Goiás, Sérgio Augusto Inácio de 
Oliveira, disse ao POPULAR que a solicitação protocolada no órgão pela mãe 
de Polyanna Ribeiro deverá ser apreciada pelo diretor-geral da Polícia Civil, 
Aredes Correa Pires, que, ontem não se encontrava em Goiânia ele deve 
retornar hoje à cidade. Oliveira garantiu, contudo, que não vai interferir na 
decisão. 
Tenho muito respeito pelos profissionais da Polícia Civil e não tenho dúvidas de 
que eles fazem, sempre, um bom trabalho, não apenas nesse caso, declarou o 
secretário. Um bom trabalho de investigação tem o seu tempo certo; às vezes, 
pode demorar, às vezes, pode ser rápido. De qualquer forma, a Polícia Civil 
sempre tem dado, a contento, a resposta certa à sociedade, acrescentou. 
De acordo com Sérgio Augusto de Oliveira, o delegado-geral Aredes Correa, 
ao apreciar o pedido de transferência das investigações do caso Polyanna da 
Deic para a Furtos e Roubos, deverá ouvir todos os profissionais envolvidos no 
trabalho. Além disso, ressalta ele, caso a solicitação seja aceita, há todo um 
trâmite burocrático a ser seguido, que deve ser respeitado. 
A publicitária Polyanna Arruda Borges Leopoldino tinha 26 anos, quando foi 
morta com sete tiros e estuprada no dia 23 de setembro. O carro dela, o Prisma 
NKC-5623, de Goiânia, foi roubado, mas acabou encontrado parcialmente 
queimado horas depois. O corpo dela foi localizado no dia seguinte, às 
margens do Córrego Caveirinha, no Residencial Humaitá. (O Popular, 
01/07/2010). 
 
MÃE PEDE TROCA DE DELEGACIA QUE APURA MORTE DE POLYANNA 
A mãe da publicitária Polyanna Arruda Borges Leopoldino, a empresária Tânia 
Borges, pediu ao secretário de Segurança Pública, Sérgio Augusto Inácio de 
Oliveira, que transfira para a Delegacia Estadual de Repressão a Furtos e 
Roubos de Veículo Automotores as investigações sobre o assassinato da filha. 
Polyanna foi morta no dia 23 de setembro do ano passado. O inquérito está a 
nove meses na Delegacia Estadual de Investigações Criminais e não avançou 
desde então, segundo Tânia Borges. Ela pede uma resposta para o 
assassinato da filha. (Daqui, 01/07/2010). 
 

 Percebemos então que o caso mereceu maior destaque em um jornal do 

que em outro. Percebemos ainda, que a notícia do Daqui é um resumo da d‟O 

Popular, contendo os mesmo elementos, mas com menos informações. Já em 

outros casos o tratamento dado pelos dois jornais em questão se inverte. 

Nossa hipótese inicial era a de que o Daqui era um resumo do O Popular, 

contendo as mesmas notícias escritas de outra forma que as aproximassem do 

seu público alvo, com forte marca da oralidade, porém não foi isso que 

encontramos. As notícias de interesse do meio de comunicação passa pelo 

crivo do que o meio de comunicação acredita ser de interesse de seu público 
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alvo. Uma hipótese explicativa seria a proximidade que o jornal busca com seu 

alvo, logo O Popular volta a sua atenção para o que preocupa o perfil de seu 

público, as classes A e B. O caso Polyanna preocupa qualquer um que tenha 

um carro de luxo, item visado por essa quadrilha. Não se resume, entretanto, a 

esta questão. Foram encontradas notícias variadas no jornal, como 

informações sobre bolsa família, acidentes de trânsito, previsões de tempo, 

questões sobre Eixo Anhanguera, curso mais concorridos no vestibular da 

UFG, entre outras. Verifica-se, contudo, que o espaço destinado a questões 

que são mais próximas das classes de interesse do jornal Daqui são bem 

menores e, na maioria dos casos, aparece como uma série de notas na lateral 

da página. É importante ressaltar que o que chamamos de proximidade com o 

público não é o que possui as mesmas características, proximidade nesse caso 

são elementos de identificação de quem lê a informação. No caso Polyanna um 

bem em comum, no caso de alguns homicídios o bairro de residência. O fato é 

que algumas notícias ganham maior destaque em um meio do que em outro. 

HOMEM É ASSASSINADO COM MAIS DE DEZ TIROS 
Ronisley Pereira da Silva, de 27 anos, foi assassinado com mais de dez tiros, 
dentro do carro que dirigia, o Gol placas NKH-7537, de Goiânia, às 21h30 de 
segunda-feira. Ele atravessaria a BR-060, na altura do Residencial Goiânia 
Viva, na saída para Guapó, quando uma Hundai Tucson prata parou logo atrás 
e dois homens desceram e atiraram mais de 30 vezes. 
A perícia acredita que ambos tenham atirado porque no local foram 
encontrados 26 estojos de calibres ponto 45 e 380. Os dois lados do carro 
foram atingidos por tiros. A vítima morreu no local. (O Popular, 01/12/2010). 
 
TRAFICANTE É EXECUTADO EM BR 
O CARRO EM QUE ESTAVA A VÍTIMA RECEBEU 30 TIROS. 
ASSASSINOS USARAM VEÍCULO DE LUXO E MOTO NA ABORDAGEM 
Um homem foi executado com mais de dez tiros na segunda-feira, na BR-060, 
na altura do Residencial Goiânia Viva, na saída para Guapó. De acordo com 
informações da Polícia Civil, Ronisley Pereira da Silva, de 27 anos, estava 
sozinho no Gol placas NKH-7537, de Goiânia. 
No boletim da polícia consta que às 21h30 uma Tucson, de cor prata, parou 
logo atrás do carro da vítima e dois homens teriam saído do veículo. Eles 
efetuaram mais de 30 tiros contra o carro de Ronisley Pereira. Ainda conforme 
informações da polícia, foram encontrados no local do crime 26 estojos de 
calibres ponto 45 e 380. Os dois lados do carro foram perfurados por tiros. 
A vítima morreu no local. 
ASSASSINOS 
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Além dos dois homens que estavam na Tucson, testemunhas viram outros dois 
criminosos em uma motocicleta, acompanhando a ação dos assassinos. Todos 
os envolvidos fugiram rapidamente da cena do crime. 
De acordo com informações da Delegacia de Homicídios, Ronisley era 
traficante, conhecido na região como Roni e tinha várias passagens na polícia 
por tráfico de drogas. O carro e os documentos pessoais da vítima foram 
entregues para a mulher dele logo após o trabalho da Polícia Técnico-Científica 
ser concluído. 
O crime é investigado pelo delegado Vinícius Ney Barbosa, adjunto da 
Delegacia de Homicídios, que deve ouvir a viúva de Ronisley ainda nesta 
semana. 
PONTO DE DROGAS 
A polícia já tem suspeitas sobre quem cometeu o assassinato e acredita que o 
crime tenha sido motivado pela disputa por pontos de venda de droga naquela 
região da cidade. (Daqui, 01/12/2010). 
 

Já a forma de tratamento da informação não difere muito. A notícia a 

seguir nos dará um bom panorama do que esta afirmação significa. 

TRÊS PESSOAS SÃO MORTAS A TIROS POR CAUSA DE DROGAS 
Três pessoas foram assassinadas na noite de terça-feira porque deviam 
dinheiro a traficantes de drogas. A dona de casa Isméria Nayara Rodrigues 
Ferreira, de 22 anos, foi morta com vários tiros, por volta das 20h30, na Rua 
33, Jardim Bonança, em Aparecida de Goiânia. 
Testemunhas apontaram como autores do crime os irmãos conhecidos como 
Tom e Jerry. Ela devia dinheiro aos dois, que traficariam droga para ela. No 
início da tarde de ontem, Jerry, como é conhecido Wesley Rosendo da Silva, 
de 18, foi preso em cumprimento a mandado de prisão preventiva por outro 
assassinato, ocorrido em março deste ano. 
O garçom Rafael Morais Bessa, de 25, foi morto com um tiro na cabeça, às 2 
horas de ontem, na Rua dos Limoeiros, no Conjunto Cruzeiro do Sul, em 
Aparecida. O autor seria um traficante para quem ele devia dinheiro. 
O adolescente Arnold Schuwarzenegger Santos Gonçalves, de 17, foi morto 
com um tiro na cabeça quando andava de bicicleta pela Rua JC, no Jardim 
Curitiba 4, às 21h30 de terça-feira. Ele já havia sido apreendido por uso de 
drogas e segundo a polícia, devia a traficantes do setor. (O Popular, 
01/07/2010) 
 
SCHWARZENEGGER É EXECUTADO EM GOIÂNIA 
TRÊS PESSOAS QUE DEVIAM PARA TRAFICANTES FORAM 
ASSASSINADAS NAS ÚLTIMAS HORAS 
Três pessoas foram assassinadas entre a madrugada de ontem e noite de 
terça-feira. Segundo a polícia, em todos os casos as vítimas teriam algum 
envolvimento com traficantes de drogas. 
Uma das vítimas tinha nome de astro de cinema, o astro de O Exterminador do 
Futuro. O adolescente Arnold Schwarzenegger Santos Gonçalves, de 17 anos, 
foi morto com um tiro na cabeça. A vítima foi abordada pelo assassino quando 
andava de bicicleta pela Rua JC, no Jardim Curitiba 4, às21h30 de terça-feira. 
Segundo informações da polícia, ele já havia sido apreendido por uso de 
drogas e devia dinheiro a traficantes do setor. 
DONA DE CASA 
Outra vítimas foi uma dona de casa. Isméria Nayara RodriguesFerreira, de 22 
anos, foi morta com vários tiros, por volta das 20h30, na Rua 33, no Jardim 
Bonança, em Aparecida de Goiânia. 
Testemunhas disseram à polícia que os responsáveis pelo crime seriam os 
irmãos conhecidos 
como Tom e Jerry. A dona de casa teria uma dívida com a dupla. 



50 

 

No início da tarde de ontem, Jerry, como é conhecido Wesley Rosendo da 
Silva, de 18, foi preso em cumprimento a mandado de prisão preventiva por 
acusação de outro assassinato, ocorrido em março deste ano. 
O garçom Rafael Morais Bessa, de 25 anos, foi assassinado com um tiro na 
cabeça, às 2 horas de ontem, na Rua dos Limoeiros, no Conjunto Cruzeiro do 
Sul, em Aparecida. O assassino seria um traficante para quem a vítima devia 
dinheiro. (Daqui, 01/07/2010). 
 

 Podemos observar que apenas o período onde é narrado o homicídio do 

adolescente Arnold Schwarzenegger, nome que foi usado para chamar a 

atenção para a reportagem no Daqui, foi mudado de segundo para último 

parágrafo no O Popular, os demais permanecem na mesma ordem narrativa 

em ambos os casos, a construção de algumas sentenças foi modificada, mas 

há um período inteiro com as mesmas palavras nos dois jornais: “No início da 

tarde de ontem, Jerry, como é conhecido Wesley Rosendo da Silva, de 18, foi 

preso em cumprimento a mandado de prisão preventiva por outro assassinato, 

ocorrido em março deste ano.” A única diferença é a supressão da expressão 

“acusação de” no O Popular. Essa supressão é importante e precisa ser 

ressaltada uma vez que significa a diferença entre a afirmação de que o 

indivíduo cometeu outro assassinato e o fato de ele ser acusado de ter 

cometido tal ato. O Popular então emitiu um juízo de valor e afirmou a culpa do 

suspeito, já o Daqui assumiu a possibilidade do suspeito ser inocente, uma vez 

que ao ser acusado o indivíduo pode se defender e provar a inocência, ou não.  

 Episódios como este não são frequentes no jornal O Popular. Os dois 

meios de comunicação em questão narram as informações de forma concisa e 

com uso constante do tempo verbal futuro do pretérito do indicativo que indica 

a condicionalidade do fato ter ocorrido. Como na frase “o assassino seria um 

traficante para quem a vítima devia dinheiro” significa que o fato não foi 

confirmado, essa sentença é condicional a comprovação de quem foi o 

assassino e quais eram suas atividades. Poderia inclusive ser um recurso da 
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neutralidade alegada pelos meios de comunicação, contanto que se tenha claro 

que essa neutralidade só pode ser alegada na forma de escrita tal como 

acabamos de ver, como foi possível perceber ela não existe na seleção das 

notícias. 

 Entendendo a forma como os meios de comunicação selecionados 

tratam a informação ao público precisamos voltar nossa atenção para o uso 

que o receptor faz dessa informação. Terá ele condições de perceber, no seu 

cotidiano, tantos elementos como os que nós colocamos aqui? Qual a 

importância da percepção ou não de tais elementos na construção das 

justificativas a cerca de questões como o sentimento de insegurança? Para 

começar a responder essas questões mais um capítulo será necessário. 
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CAPÍTULO 3 – A FALA DO RECEPTOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1 A IMPORTÂNCIA DOS GRUPOS FOCAIS 

 

 

 Para o estudo sobre os meios de comunicação e seus efeitos na 

sociedade é fundamental percebemos o uso que o receptor faz dessas 

mensagens. Para Dijk (1996) 

“Es más relevante un estudio acerca de cómo la gente utiliza los medios de 
comunicación de masas; desde nuestra perspectiva, ello supone un análisis de 
los processos implicados en la adquisición y modificación de la información 
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debidas a la comprensión del discurso de los médios, como por ejemplo la 
noticia. [...] La comprensión y la representación de las noticias es también um 
acontecimiento social, aunque sólo sea por el hecho de la participación del 
lector(es) en los procesos de comunicación pública y por el amplio 
conocimiento social y las creencias que se hallan implicados en estos 
procesos. Más aún, la noticia es leída y comprendida en situaciones sociales, 
asumiendo normas, valores, objetivos e intereses socialmente compartidos.” (p. 
200-201). 
 

Se a compreensão e a representação a cerca das notícias são um 

evento social, estas devem ser lidas levando-se em conta as diversas 

situações sociais. Para tanto a realização deste trabalho só terá uma resposta 

satisfatória a partir da realização de grupos focais como método investigativo. 

O grupo focal tem se mostrado muito valioso nos estudos sociais. 

Embora ainda seja utilizado de forma tímida pelas ciências sociais é um 

método valoroso, pois busca mostrar a forma como determinada questão é 

percebida, construída e alterada ao ser debatida com um grupo de pessoas. 

Nesse caso a discussão pode ir além das conversas cotidianas e gerar 

importantes reflexões para a pesquisa. 

 Segundo Uwe Flick (2009) “a marca que define os grupos focais é o uso 

explícito da interação para produção de dados e insights que seriam menos 

acessíveis sem a interação verificada de um grupo” (p. 188). E esse é o 

principal motivo pelo qual esse método é o mais adequado para a realização 

desta pesquisa. 

 Após observar a apresentação das notícias nos jornais “O Popular” e 

“Daqui” buscamos perceber como se dá a relação destas com o sentimento de 

insegurança demonstrado pelos cidadãos. A partir dessa observação 

poderemos entender melhor a forma de recepção dos leitores e o modo como, 

a partir da leitura de determinadas notícias, as notícias sobre violência, esses 

leitores produzem representações justificadoras para temores e fobias sociais. 
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 O grupo focal é muito importante nesse sentido, pois a atividade de 

recepção não se restringe ao momento em que o indivíduo lê a notícia, uma 

vez que, ao tomar conhecimento dessa informação, a notícia é compartilhada 

com um círculo de indivíduos que podem ou não ter participado da atividade 

inicial de recepção. A discussão das mensagens adquiridas através da mídia 

pode gerar um vislumbre de que a realidade é tal como narrada, dessa forma 

não precisamos de contato com os objetos das informações diárias para 

acreditar em sua existência e tecer justificativas de sua realidade. Para 

completar a discussão é possível que os interlocutores utilizem as notícias 

veiculadas pela mídia para legitimar suas afirmações e transmitir concepções 

idealizadas dos acontecimentos em pauta. 

“A principal característica da técnica de Grupos Focais reside no fato de ela 

trabalhar com a reflexão expressa através da “fala” dos participantes, 

permitindo que eles apresentem, simultaneamente, seus conceitos, impressões 

e concepções sobre determinado tema. Em decorrência, as informações 

produzidas ou aprofundadas são de cunho essencialmente qualitativo” (NETO, 

MOREIRA, SUCENA, 2012, p. 5). 

 

 Essa “fala” foi colocada entre parênteses pelos autores por não se tratar 

de uma simples fala descritiva ou expositiva. Se o interesse do pesquisador for 

perceber as concepções de determinado participante sem interferências de 

outros o grupo focal não é uma técnica indicada. O que interessa a essa 

técnica é uma “fala em debate” em que os pontos de vista são discutidos pelos 

participantes que devem ter iguais possibilidades de se expressar e expor suas 

opiniões para que elas sejam discutidas e refinadas. 

 Os autores expõem ainda que existem basicamente dois procedimentos 

para valorização dos debates: “(a) manter os mesmos participantes e realizar 

com eles mais de um GF, propondo novos temas e/ou aprofundando-os a cada 
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reunião e (b) manter os mesmos temas e substituir os participantes” (idem, p. 

6). Para realização de nossa pesquisa optamos pelo procedimento “b” pois 

entendemos que assim poderemos contrapor as discussões e perceber se a 

mudança na abordagem do meio de comunicação gera também uma mudança 

na forma de compreensão. Estamos cientes de que a forma como os 

participantes dos dois grupos focais vão expor suas concepções de mundo não 

se restringem apenas à leitura de canais diferentes de informação, ainda mais 

por se tratar de participantes de classes sociais diferentes, mas essa nos é 

também uma questão importante. 

 O “Roteiro de Debate”, termo indicado por Neto, Moreira e Sucena 

(2012), que norteou a discussão conteve questões-chave que propiciaram “o 

levantamento e a obtenção de informações elucidativas acerca dos objetivos 

específicos propostos pela pesquisa” (p. 11). O número de questões indica o 

tempo de duração do grupo e deve ter, previamente definido, o tempo estimado 

para a discussão de cada uma. O tempo determinado para a discussão de 

cada questão pode variar de acordo com a complexidade das respostas 

apresentadas em cada assunto, mas é necessária a vigilância para evitar o 

atropelo de falas, bem como o comprometimento do tempo final. Os pontos 

levantados para discussão giraram em torno das questões sobre segurança, 

forma como percebem o bairro e as agências do estado, e o que pensam sobre 

a mídia, em geral, bem como a forma como os jornais impressos apresentam 

as notícias, seus pontos positivos e negativos. 

Para atingir o objetivo da pesquisa fizemos dois grupos focais com o 

mesmo tema, Sentimento de Insegurança e Mídia, um com leitores do jornal 

Daqui e outro com leitores do O Popular. A necessidade de dois grupos focais 
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se justifica pelo fato de ambos os jornais analisados possuírem públicos alvo 

de classes sociais diferentes como já exposto anteriormente, e um grupo focal 

com público muito heterogêneo pode gerar constrangimento em alguns 

participantes e igualmente prejudicar a exposição de suas opiniões. Flick 

(2009) afirma que um grupo focal deve ser feito com estranhos para evitar que 

pressupostos permaneçam implícitos durante a discussão, pois grupos de 

amigos podem ter algumas questões já resolvidas que não vem à tona em uma 

discussão, mas que são partes integrantes de grande relevância para o 

entendimento dela, ao mesmo tempo os participantes do grupo precisam se 

sentir iguais ao demais para expressar livremente suas opiniões. 

Optamos por usar como critério de seleção para participação no grupo a 

residência nos bairros escolhidos para a realização da pesquisa. Então 

convidamos não só moradores, mas moradores antigos por acreditar que, 

dessa forma, teríamos a oportunidade de abarcar vários outros critérios 

sociológicos que definem as características sócio-espaciais dos bairros 

escolhidos. Mesmo que nem todos os moradores escolhidos fossem leitores 

assíduos dos jornais em questão, a opinião destes também é muito importante 

para nossa pesquisa, uma vez que todos têm um conceito sobre o papel da 

mídia e a forma como esta afeta o cotidiano das pessoas, e mesmo que não 

leiam os jornais, estão em contato constante com pessoas que lêem e 

participam de um segundo momento da recepção, o da transmissão da notícia 

de pessoa a pessoa. Então, por mais que a intenção inicial fosse a de ouvir 

apenas as pessoas que lêem assiduamente os jornais percebemos, no 

aprofundamento do aporte teórico sobre recepção e na conversa com outras 

pessoas, que as opiniões das pessoas que não lêem constantemente os 
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jornais em questão também são importantes, tanto pelos motivos já citados, 

quanto também para entender porque algumas pessoas lêem e outras não, 

uma vez que se trata de um tema que afeta a todos, ou seja, se informar sobre 

o que ocorre a sua volta.  

“As mensagens da mídia são comumente discutidas por indivíduos 
durante a sua recepção e depois; elas são portanto elaboradas 
discursivamente e compartilhadas com o círculo mais amplo de indivíduos que 
podem ter participado (ou não) do processo inicial de recepção. [...] as 
mensagens podem ser transmitidas para outros contextos de recepção e 
transformadas através de um processo contínuo de repetição, reinterpretação, 
comentário, riso e crítica”(THOMPSON, 1995, p. 45). 

 
 A amostragem ocorre de acordo com a relevância dos casos e não 

conforme sua representatividade. Um grupo focal deverá ser pequeno o 

bastante para que todos falem e grande o bastante para que surja uma 

diversidade de opiniões. Sendo assim trabalhamos com dois grupos de oito 

participantes cada, contendo necessariamente, quatro mulheres e quatro 

homens, procurando sempre a proximidade de idade entre eles. O 

recrutamento se deu por rede de relações, fomos ao bairro e procuramos por 

amigos de amigos que correspondessem aos nossos interesses. Os critérios 

foram então: gênero, idade, residência no bairro e conhecimento sobre os 

jornais pesquisados (ao entrar em contato com as pessoas perguntávamos 

como elas se informavam e se conheciam os jornais Daqui e O Popular e se já 

os tinha lido). O contato com alguns foi feito por telefone, outros no próprio 

bairro. 

 

 

3.2 – A CATEGORIZAÇÃO DOS BAIRROS SELECIONADOS 
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 Mencionamos anteriormente que a escolha dos participantes dos dois 

grupos focais analisados neste trabalho foi por residência nos dois bairros 

selecionados, uma vez que o local de moradia agrega algumas outras variáveis 

sociológicas importantes. Para tanto, faremos nesta seção uma categorização 

da Vila Pedroso e do Jardim América, na tentativa de demonstrar estas 

variáveis. 

 

3.2.1 – Vila Pedroso 

 

O primeiro grupo focal foi realizado na Vila Pedroso, bairro da zona leste 

de Goiânia. O inicio do bairro é descrito pelos moradores como muito pobre e 

violento. Em 1954 Juvenal José Pedroso loteou parte de sua fazenda e quase 

não havia procura por lotes, uma vez que o local se situa a mais de 10 

quilômetros do centro da cidade e as condições eram muito difíceis pela falta 

de estradas e com pontes precárias para transposição do rio Meia-Ponte. 

Foram necessários mais de 30 anos para que o bairro começasse a ficar mais 

populoso. Esse seu começo foi muito violento, há relatos de moradores que 

afirmam que os homicídios eram quase que diários. Somente por volta de 1990 

é que a Associação dos Moradores conseguiu os primeiros benefícios: água e 

asfalto. De lá para cá muita coisa mudou. Hoje a região Leste de Goiânia, onde 

está situado o bairro, possuiu aproximadamente 186.959 habitantes. 

A Vila Pedroso é classificada como um bairro popular pela tipologia 

sócio-espacial desenvolvida pelo Observatório das Metrópoles – do Instituto de 

Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (IPPUR/UFRJ). Essa tipologia foi aplicada ao caso de Goiânia, após 
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pesquisadores da UFG e PUC participarem da rede Observatório das 

Metrópoles e desenvolverem um estudo prévio da capital e região 

metropolitana. O projeto de pesquisa coordenado pela profa. Dalva Borges de 

Souza, Violência Urbana no Estado de Goiás realizou um survey de vitimização 

e utilizou a tipologia para o cálculo da amostra em Goiânia. Além disso, a 

mesma tipologia foi utilizada nas dissertações de mestrado de Ribeiro (2007) e 

Frattari (2009).  

A tipologia considera a estrutura sócio-ocupacional como Proxy7 para o 

estudo da estrutura social, uma vez que reflete significadamente a organização 

desta (Ribeiro, 2007, p. 56). Segundo Ribeiro (2007) e Frattari (2009) Goiânia é 

composta por cinco tipos sócio-espaciais definidos por tratamento estatístico 

combinando as Áreas de Ponderação apontadas pelo IBGE (2000) com as 

categorias sócio-ocupacionais utilizadas pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego8. Assim os cinco tipos sócio-espaciais existentes em Goiânia são: 

Superior, Médio-Superior, Médio, Operário e Popular. O tipo Popular, que é o 

que nos interessa por hora, é descrito por Frattari (2009), como situado na 

parte inferior da estrutura socioespacial e com “forte participação das 

categorias de empregados domésticos, ambulantes e catadores”. É o tipo em 

que as famílias se encontram na menor faixa de renda. Também é o tipo com a 

maior taxa de analfabetismo, 11%. (p. 62). 

O que parece acontecer na Vila Pedroso é o movimento que se verifica 

em grandes centros. Por ser um bairro antigo e grande ele se tornou um bairro 

central circundado por bairros que assumem, mais ou menos, a condição de 

entorno. Isso é visível na fala dos moradores que participaram do grupo focal e 

                                                
7As variáveis Proxy são variáveis intermediárias que relacionam os indicadores estruturais como renda, 

escolaridade, ocupação com estilo de vida dos habitantes. 
8Cf Frattari 
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acompanham o desenvolvimento do bairro há cerca de 30 anos. Fato 

confirmado nos contatos de campo que tivemos ao conduzir a pesquisa. Na 

Vila Pedroso as condições esperadas para as AEDs de tipo Popular não são 

características tão marcantes para o bairro hoje. Estas condições, por outro 

lado, são fortemente encontradas em todos os bairros que com ele fazem 

divisa. Contudo temos que entender que a classificação se refere a áreas de 

expansão demográfica e não a bairros isoladamente. Além disso, os dados do 

IBGE que forneceram a base para a tipologia são do Censo de 2000 e Goiânia 

é uma cidade que apresenta um enorme dinamismo na sua configuração sócio-

espacial decorrente da pressão do mercado imobiliário. 

 O analfabetismo no bairro não é tão alto, ainda há um grande número 

de residentes com escolaridade até o ensino fundamental incompleto, mas o 

número de pessoas que concluíram o ensino médio é significativo, 

comparando-se com os outros níveis de estudo. Esses dados foram retirados 

do survey sobre vitimização realizado pela pesquisa Violência Urbana no 

Estado de Goiás em 20089 e são representados no quadro 1. 

 

Escolaridade do entrevistado – Vila Pedroso 

 
Frequência 

Porcentagem 

Válida 

Porcentagem 

Acumulada 

 analfabeto 2 1,5 1,5 

fundamental incompleto 49 37,4 38,9 

fundamental completo 13 9,9 48,9 

ensino médio incompleto 21 16,0 64,9 

ensino médio completo 36 27,5 92,4 

superior incompleto 3 2,3 94,7 

superior completo 7 5,3 100,0 

                                                
9A pesquisa consistiu em aplicação de questionários em treze cidades do Estado de Goiás, em cada cidade 

foram aplicados 400 questionários, com exceção de Goiânia onde foram selecionados bairros das 5 AEDs 

e em cada AED foram aplicados 400 questionários. 
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Escolaridade do entrevistado – Vila Pedroso 

 
Frequência 

Porcentagem 

Válida 

Porcentagem 

Acumulada 

 analfabeto 2 1,5 1,5 

fundamental incompleto 49 37,4 38,9 

fundamental completo 13 9,9 48,9 

ensino médio incompleto 21 16,0 64,9 

ensino médio completo 36 27,5 92,4 

superior incompleto 3 2,3 94,7 

superior completo 7 5,3 100,0 

Total 131 100,0  

Quadro 1 – Fonte pesquisa Violência Urbana no Estado de Goiás – 2007 

 

Para as análises realizadas neste trabalho inserimos um filtro “select 

cases” e selecionamos apenas os casos referentes a Vila Pedroso. 

Com relação a ocupação, os dados obtidos a partir deste survey foram 

classificados em categorias sócio-ocupacionais trabalhadas pelo Observatório 

da Metrópoles que considera não só a ocupação, mas a natureza da ocupação, 

sua condição, bem como a posição desta ocupação na estrutura social 

observando-se o filtro de escolaridade e renda. 

Na Vila Pedroso encontramos a estrutura descrita no quadro 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estrutura social – Vila Pedroso 

 
Frequência 

Porcentagem 

Válida 

Porcentagem 

Acumulada 

 Ocupações Agrícolas 1 ,8 ,8 

Elite Intelectual 4 3,1 3,8 

Classe Média 13 9,9 13,7 

Proletariado Terciário 45 34,4 48,1 
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Proletariado Secundário 17 13,0 61,1 

Subproletariado 7 5,3 66,4 

Sem ocupação 40 30,5 96,9 

Outros 4 3,1 100,0 

Total 131 100,0  

Quadro 2 – Fonte pesquisa Violência Urbana no Estado de Goiás – 2007 

 

De acordo com Ribeiro (2007) o proletariado terciário – que é a classe 

de maior representatividade no bairro – é composto por trabalhadores do 

comércio (excluindo-se os proprietários por participarem de outra categoria), 

prestadores de serviços especializados e prestadores de serviços não 

especializados. 

 A categoria “sem ocupação”, que também aparece em grande número 

no bairro, é composta conforme descrição do quadro 3. 

 

Ocupação do entrevistado * Estrutura social – Vila 

Pedroso 

 
Estrutura social 

Sem ocupação 

Ocupação do entrevistado Aposentado/a 9 

Desempregado/a 6 

Do lar 20 

Estudante 4 

Não trabalha 1 

Total 40 

Quadro 3 – Fonte pesquisa Violência Urbana no Estado de Goiás – 2007 
 
 

A condição “não trabalha” é composta por pessoas que não estão 

trabalhando, mas também não estão a procura de emprego. 

De acordo com os dados obtidos a partir do referido survey o meio de 

comunicação pelo qual os habitantes do bairro se informam sobre os crimes 

violentos é prioritariamente a televisão. A porcentagem dos que afirmaram 

receber essas informações através do meio televisivo somam 89,3%. Em 
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segundo lugar, e a uma distância considerável do primeiro, encontram-se os 

que se informam a partir de jornais impressos, apenas 5,3%. 

A confiabilidade dedicada aos meios de comunicação apresenta 

números interessantes. Ver quadro 4. 

 

Vila Pedroso – Você acha que as notícias sobre violência: 

 
Frequência 

Porcentagem 

Válida 

Porcentagem 

Acumulada 

 Mostram o que de fato 

acontece 

53 40,5 40,5 

Não expõem o que de fato 

acontece 

48 36,6 77,1 

Exageram na divulgação de 

atos de violência 

28 21,4 98,5 

Não sabe/não responde 2 1,5 100,0 

Total 131 100,0  

Quadro 4 – Fonte pesquisa Violência Urbana no Estado de Goiás – 2007 

 

 Percebemos a partir deste quadro que 40,5% dos residentes confiam na 

veracidade da informação que recebem diariamente. Fato que voltaremos a 

problematizar nos resultados obtidos com o grupo focal realizado na Vila 

Pedroso. 

 

 

 

3.2.2. Jardim América 

 

 

 O segundo bairro escolhido para a contraposição das opiniões 

apresentadas nos grupos focais foi o Jardim América. 



64 

 

 O início do Jardim América foi de muita pobreza e violência, assim como 

o da Vila pedroso. Foi criado em 1953 por decreto de lei municipal que 

desmembrou o setor Macambira, criado apenas dois anos antes, em Jardim 

América e o atual setor Sudoeste. O bairro era um loteamento muito grande e 

sem nenhuma infra-estrutura. A ocupação inicial do local se deu por 

trabalhadores da capital, pessoas muito pobres. Contudo, o bairro possui um 

diferencial que fez com que seu desenvolvimento fosse bem diferente do da 

Vila Pedroso, a localização.  

 De acordo com Marinho (2006) na década de 1980 a capital goiana 

passou por uma valorização da região sul, da qual o Jardim América faz parte. 

A implementação da avenida T-63 foi um marco importante, uma vez que 

contribuiu para a valorização do lugar e a centralidade almejada para a região. 

A Avenida 85 também foi reformada no mesmo período, demonstrando os 

investimentos públicos para a região, permitindo o desenvolvimento de zonas 

econômicas. 

 Como o Jardim América é muito grande, parte de sua população pobre 

foi se mudando para áreas mais periféricas, parte conseguiu crescer 

juntamente com o bairro. 

 De acordo com a tipologia do Observatório das Metrópoles, já citada, o 

bairro pertence ao tipo médio-superior. Frattari (2009, p. 60) descreve esse tipo 

com  

“grande concentração de categorias médias e relativamente superiores. Nos 
espaços que compõem esse tipo há uma participação relativa na hierarquia 
sócio-ocupacional das categorias médias (profissionais de escritório, artistas e 
similares), mas com uma tendência a reforçar o peso nas categorias superiores 
(professores de nível superior e profissionais empregados de nível superior).” 
 

 Analisando o survey percebemos que a escolaridade encontrada neste 

bairro difere da encontrada na Vila Pedroso.  
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Escolaridade do entrevistado – Jardim América 

 
Frequência 

Porcentagem 

Válida 

Porcentagem 

Acumulada 

 analfabeto 5 3,2 3,2 

fundamental incompleto 31 20,1 23,4 

fundamental completo 13 8,4 31,8 

ensino médio incompleto 29 18,8 50,6 

ensino médio completo 38 24,7 75,3 

superior incompleto 14 9,1 84,4 

superior completo 24 15,6 100,0 

Total 154 100,0  

Quadro 5 – Fonte Pesquisa Violência Urbana no Estado de Goiás - 2007 

 

 Observando o quadro 5 percebemos que boa parte dos entrevistados 

concluíram o ensino médio, porém ainda há um número grande de pessoas 

com apenas o fundamental incompleto. O diferencial aqui surge na quantidade 

de pessoas com curso superior – completo e incompleto. 

 Também visualizamos a diferença entre os setores ao verificar o quadro 

6. 

 

 

 

Estrutura social – Jardim América 

 
Frequência 

Porcentagem 

Válida 

Porcentagem 

Acumulada 

 Ocupações Agrícolas 2 1,3 1,3 

Elite Dirigente 5 3,2 4,5 

Elite Intelectual 11 7,1 11,7 

Pequena Burguesia 2 1,3 13,0 

Classe Média 13 8,4 21,4 

Proletariado Terciário 30 19,5 40,9 

Proletariado Secundário 12 7,8 48,7 

Subproletariado 10 6,5 55,2 

Sem ocupação 61 39,6 94,8 
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Outros 8 5,2 100,0 

Total 154 100,0  

Quadro 6 – Fonte Pesquisa Violência Urbana no Estado de Goiás - 2007 

 

 Neste quadro notamos algumas classes de categorias sócio-

ocupacionais que não apareceram na Vila Pedroso. Contudo, mesmo somando 

a porcentagem de Elite Dirigente e Elite Intelectual, o Proletariado Terciário é o 

que mais aparece entre as ocupações. No quadro 6 notamos ainda, o alto 

número na categoria Sem Ocupação, esse dado é explicado pelo quadro 7. 

 

Ocupação do entrevistado * Estrutura social – Jardim América 

 

 
Estrutura social 

Sem ocupação 

Ocupação do entrevistado Aposentado/a 10 

Desempregado/a 4 

Do lar 26 

Estudante 18 

Não trabalha 1 

Pensionista 1 

Voluntária igreja 1 

Total 61 

Quadro 7 – Fonte Pesquisa Violência Urbana no Estado de Goiás - 2007 

 

 Ao passo que na Vila Pedroso essa categoria possuía apenas 4 

estudantes, no Jardim América encontramos 18, um número que pode ser 

considerado expressivo, já que representa um aumento de quatro vezes sobre 

o número encontrado na Vila Pedroso. 

 Neste bairro o principal meio de comunicação que as pessoas utilizam 

para obter notícias sobre crimes violentos também é a televisão. Porém aqui há 

um decréscimo na porcentagem de telespectadores e um acréscimo na 
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porcentagem de leitores. Das pessoas entrevistadas 79,2% se informam 

através da televisão e 8,4% por jornais impressos. 

 A crença em que os meios de informação mostram o que de fato 

acontece não sofre grande variação quando comparado com o resultado da 

Vila Pedroso, porém, um dado que chama a atenção aparece no quadro 8. 

 

Jardim América – Você acha que as notícias sobre violência: 

 
Frequência 

Porcentagem 

Válida 

Porcentagem 

Acumulada 

 Mostram o que de fato 

acontece 

66 42,9 42,9 

Não expõem o que de 

fato acontece 

44 28,6 71,4 

Exageram na divulgação 

de atos de violência 

44 28,6 100,0 

Total 154 100,0  

Quadro 8 – Fonte Pesquisa Violência Urbana no Estado de Goiás - 2007 

 

 A porcentagem dos que acreditam que os meios de comunicação “não 

expõem o que de fato acontece” diminui de 36,6% para 28,6% de um bairro 

para outro, em compensação a porcentagem dos que crêem que a mídia 

exagera na divulgação de atos de violência aumenta de 21,4% para 28,6%. 

Aqui, ainda, não houve ninguém que não soube ou não quis responder a 

questão. 

 

 

3.3 OS GRUPOS FOCAIS 

 

 

3.3.1Na Vila Pedroso 



68 

 

 

 

O primeiro grupo foi composto por quatro homens e quatro mulheres 

com idade na faixa dos 40 aos 50 anos. Um participante estava desempregado, 

os demais tinham ocupações de nível médio, como segurança e comerciante, 

alguns definiram sua ocupação pelo curso superior que freqüentavam ou que 

concluíram, o que demonstra a importância que cursar uma faculdade assume 

para quem provem de classes mais baixas, principalmente em uma região que, 

como vimos, apresenta níveis baixos de estudo. 

Começamos com a apresentação da pesquisa e informações sobre o 

tratamento que o resultado do grupo receberia, foi esclarecido que gostaríamos 

de saber as percepções deles sobre as questões levantadas, não importando 

se estavam certas ou erradas, o que seria importante era o que eles pensavam 

e sentiam a respeito dos pontos colocados, e que todas as opiniões expressas 

durante a conversa em grupo seria usada apenas para a confecção deste 

trabalho e que o anonimato deles estava garantido. 

Após a apresentação dos pesquisadores e dos integrantes do grupo 

questionamos aos moradores o tempo em que moravam na Vila Pedroso, se 

gostavam de morar ali e quais eram considerados por eles como os pontos 

positivos e negativos do bairro, para então começar a fazê-los falar e 

problematizar suas vivências no espaço de residência, bem como provocar 

interação entre os participantes do grupo, a partir daí as demais questões 

foram colocadas conforme o assunto ia surgindo na discussão. Tomamos 

cuidado para que todos os pontos do roteiro de debate fossem levantados. 
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O tempo de residência variou de 12 a 33 anos de moradia e todos 

demonstraram grande afeto pelo bairro, justamente por morar lá há muito 

tempo, por terem ali construído suas histórias e por conhecerem bem o espaço 

e as pessoas que conviviam nele. Podemos perceber isso com facilidade 

através da fala de Maria10:  

“Eu já morei em vários bairros antes de vir para cá, inclusive o Jardim 
Novo Mundo, Guanabara, Vila Iate, Vila Morais, eu entre todos esses bairros, 
eu já morei no Oliveira, eu não mudo da Vila Pedroso, eu e meus irmãos a 
gente sempre fala, a gente sempre comenta, cada um que casa fala, ah vou 
comprar o lote tal, mas acaba vendendo o lote em tal lugar e voltando para o 
ponto de referência que é a Vila Pedroso, a gente pegou um amor aqui assim 
de... ele faz parte da nossa vida, aqui a gente cresceu.”   

 

Esse tempo prolongado de moradia possibilitou para alguns 

participantes do grupo presenciar o desenvolvimento do bairro ao longo do 

tempo e perceber a modificação das condições sociais dos moradores. Fábio 

diz assim: 

“Da mesma forma, eu também tenho um vinculo muito grande, eu 
tenho certeza que tem muita gente que tem até condições de tá mudando para 
outro setor [...] mas por esse amor, como disse a “Maria” ai, que a gente acaba 
pegando, né, ao bairro, não muda, já foi muito violento, já foi muito mais 
perigoso, hoje é mais controlado, mas a gente tem mesmo um vínculo de amor 
aqui.” 

 

Como foi dito no início desta seção, ao longo desses anos, a Vila 

Pedroso se modificou a partir da ascensão socioeconômica de seus residentes, 

a maioria dos moradores não se encaixam mais no perfil do tipo Popular 

descrito pelo Observatório das Metrópoles. Diríamos que o bairro hoje possui 

as características do tipo Operário.  

Os participantes reconhecem essa mudança, mas justificam sua 

permanência no local pelo apelo emocional ao setor, pois consideram ser um 

lugar que eles, tanto conhecem a história, como ajudaram a construí-la, há 

assim um sentimento de pertencimento muito forte. Assim não é difícil entender 

                                                
10Todos os nomes foram substituídos por pseudônimos para preservar a identidade dos participantes. 
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o ponto positivo apontado por eles sobre o bairro, o amor que eles sentem pelo 

local, a convivência com os vizinhos que são moradores antigos como eles. 

Já os pontos negativos se resumem na forma como o Estado lida com o 

bairro. A questão da insegurança está atrelada à falta de um policiamento 

eficaz. A questão da saúde se correlaciona a falta de melhorias no CAIS, para 

atender ao aumento populacional da região. Há ainda a questão da ocupação 

de espaços públicos para consumo de drogas, que também é imputada à forma 

como o policiamento ocorre na região. 

Fábio explica que há uma praça que foi criada para o lazer familiar mas 

que foi ocupada por usuários e se tornou um “centro de drogas”, questionado 

se as famílias não freqüentam o local responde:  

“Não. Lá você vai com uma criança e fica sentido lá aquele odor forte 
de drogas, o pessoal consumindo lá, quer dizer, então teria que ter uma polícia 
mais efetiva ali, com viatura mais presente, e em frente tem duas escolas que 
ficam paralelas ali.” 

 

Percebe-se que as falas são sempre acompanhadas de desejos de 

melhoras, de proposta sobre o que se poderia fazer para melhorar o lugar onde 

moram. A questão do policiamento foi amplamente discutida pelos participantes 

do grupo, todos utilizaram de suas falas para questionar e culpar, o Estado e 

seus representantes na segurança pública, pelos atos de violência que ocorrem 

no local. 

Essa fala da Maria é inquietante nesse sentido: 

“Igual o “Odair” falou sobre a praça, agora que eu tava subindo tinha 
dois indivíduos com “um” e uma criança que eu acho que se ele tiver muito tem 
dois anos e que por sinal parece sem filho de um dos que tavam fazendo o uso 
da droga. Aí assim, se você chamar a viatura é mais fácil você ir para o 14° do 
que eles. Eu acho isso, eu tenho isso, eu penso isso, minha casa foi assaltada 
duas vezes, vou até contar um fato que aconteceu comigo, não aconteceu com 
outro, aconteceu comigo, minha casa foi assaltada há algum tempo atrás e eu 
fui, levou a televisão, o vizinho anotou a placa, anotou tudo, a gente foi atrás, 
foi na delegacia, você sabe o que o delegado me falou? Que era para eu pegar 
mais características do ladrão e levar para ele porque senão não tinha jeito 
deles “pegar”. Daí um dia eu sai de casa e falei: vou lá no 14° ver o que ta 
acontecendo, cheguei lá e vi minha televisão na mesa do delegado, aí eu falei: 
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só que essa televisão é minha, aí ele falou assim: prova, aí como que eu ia 
falar com ele, aí eu falei: sabia que eu poderia levar você para a corregedoria? 
Ele falou: Se você quiser, eu te conheço e conheço sua família, foi isso que ele 
falou para mim, então assim, eu me revoltei muito, não gosto do policiamento 
daqui, se eu depender de chamar, que minha casa foi assaltada duas vezes, 
por fim, a ultima vez que assaltou minha casa eu conhecia um dos meninos 
que tava passei por ele e falei: não chamo a polícia para você mais se você 
entrar lá eu vou te matar, foi só isso, porque eu não me sinto segura com o 14° 
aqui, não me sinto, porque eles vão mais pro lado de quem tem ídolo do que de 
quem não tem, se você tiver um pacotinho de maconha você é muito bem visto 
para eles, se você não tiver você é muito mal visto, então eles te param, te 
revistam, te dão baculejo, te faz tudo com você que é uma pessoa direita e não 
com quem eles devem prender, eu já vi isso acontecer não foi uma nem duas 
vezes aqui dentro da Pedroso, e por ter acontecido comigo e eu por eu ter 
filhos, ter pai, ter irmãos, eu prezo pela vida deles e só entendi isso agora que 
o que eu deveria ter feito na época era ter ido no ministério público, mas eu só 
percebi isso depois que eu passei a fazer faculdade, que ai eu vi onde é que eu 
errei, que eu poderia ter mudado o policiamento, aqui o policiamento da 
Pedroso, só vai mudar o policiamento daqui, viaturas tem demais, se você falar 
que ta acontecendo uma morte lá eles vão para cá, eles não vão para lá, eles 
vão para cá, duas horas depois é que eles chegam no corpo, isso eu acho que 
todo mundo que ta aqui sabe disso que é a pura verdade, muitas vezes 
acontece uma coisa e eles estão ali na esquina, ta na esquina, eles dão a volta 
na Goiânia inteira pra poder chegar onde precisa, segurança aqui dentro tem, 
entre eles lá, se mudar o direcionamento do 14° talvez muda e fica melhor a 

segurança.” 
 
Essa vontade de fazer algo a mais pelo bairro querido sempre aparece 

nas falas, os vizinhos cuidam dos vizinhos, vigiam suas casas e fornecem 

dados, como aparece nessa fala da “Maria” em que os vizinhos anotaram a 

placa dos assaltantes. Esses moradores percebem que tem todos os 

elementos para se sentirem seguros na Vila Pedroso, contudo, a violência está 

presente no seu cotidiano e o policiamento parece não se importar com os 

cidadãos. Fábio diz o seguinte:  

“aumentou o número de policiais, viaturas, mas então porque eles não 
marcam presença ao invés de ficar ali (aponta na direção do 14°), você pode ir 
lá agora, deve ter umas seis paradas ali em frente ao CIOPES, porque não 
para lá em frente a praça que precisa, porque que não fica em frente as 
escolas, já que é para esperar, para aguardar o chamado, porque que não 

aguarda num local onde ta mais propício acontecer.” 
 
Odair reitera: 

“Na realidade, para falar a verdade para você, na minha movimentação 

de ir e vir eu me sinto inseguro, a minha insegurança mais é de deixar a minha 
residência só, eu sinceramente, quando eu saio de casa eu saio preocupado, 
preocupado porque como os colegas falou mesmo, eu acho que a parte da 
policia, essa segurança, essa ronda que eles fazem, assim, é uma opinião 
minha, eu acho que eles deveriam, como eles ficam lá, principalmente de 



72 

 

manhã, seis, oito viaturas paradas ali aguardando chamado para sair, então eu 
acho que se eles colocassem essas viaturas em pontos estratégicos, a própria 
população ia se sentir mais segura, porque a presença ela te dá segurança, 
quando você ta andando na rua que você passa por uma viatura, você fala oh 
tem alguém vigiando alguma coisa, o próprio bandido mesmo, se toda hora 
passa uma viatura aqui ele vai pensar duas vezes antes de roubar a casa de 

alguém.”  
 

Zélia demonstra como esses fatos a afetam: 

“Nossa eu tenho medo de sair, dez horas eu tenho medo de sair na 
rua, eu acho que aqui, você viu que a maioria dos pontos negativos é a 
segurança, eu fui roubada, minha casa, colocaram o carro na garagem e 
carregaram tudo o que você pensar, foi agora esses dias, limpou a minha casa, 
televisão, microondas, computador, não, carregou tudo, fiquei sem nada lá 
dentro de casa, o que tinha como carregar, eu consegui resgatar o microondas, 
mas ai eu tenho medo de sair de casa, eu arrumei um pitbull e coloquei lá, mas 
já tenho medo desse pitbull uma hora agredir, que o cachorro é muito perigoso, 
fico com medo dele e fico na insegurança, porque não tem um policiamento 
que ta ali, porque essa pessoa que fez isso ela vigiava a minha casa, então se 
tivesse policiamento, tanto passando nas ruas, vê uma pessoa parada num 
carro, eles vão achar aquilo suspeito, vão chegar, vão olhar, eles não fazem 

isso, se tivessem feito não teria acontecido isso comigo.” 
 

E quando o estado não cumpre com o seu papel de fornecer segurança 

para seus cidadãos há o fomento da segurança privada. Questionada sobre 

segurança Márcia responde: 

“Não, não sinto [segura] não. Tem pouco tempo que o próprio vizinho 

mesmo, perto de casa sabe, que o filho dele mexe com crack, meu filho faz 
faculdade, fazia faculdade agora terminou, graças a Deus, que morria de medo 
na hora que ele, quando dava onze horas eu já ficava preocupada, aí ele 
chegava em casa, esse dia mesmo ele chegou em casa, bateu no interfone e 
disse: mãe, pelo amor de Deus, traz dez reais ai para mim senão eu vou morrer 
aqui agora, eu falei o que que foi e comecei a tremer, e ele falou: mãe traz dez 
reais ai senão eu vou morrer, ai eu fui abrir o portão e levei, quando chegou o 
vizinho e ele falou assim: aqui é o seguinte brother nessa hora nós não somos 
amigos, nós somos inimigos, eu quero dez reais pra mim comprar um baseado, 
um negócio assim,  e meu filho chega tava assim, ele tava só com a carteirinha 
de estudante.[...] O próprio vizinho, o filho do vizinho, precisando de dez reais, 
ai eu comecei a tremer também ai ele falou: é isso mesmo e você não entra no 
meio não porque senão você também morre, me dá os dez reais, ai eu só tava 
com vinte e meu filho falou: dá o dinheiro mãe, aí eu dei o dinheiro e ele soltou 
meu filho e ele tava com uma faca aqui no meu filho para matar meu filho, ai eu 
fui e peguei e falei: e agora o que que a gente vai fazer agora para você ir para 
a aula desse jeito? Ai eu fui e procurei guarda noturno, que passa de vinte em 
vinte minutos, ai eu to pagando para eles vigiarem, porque eu falei assim, meu 
filho vem essas horas e eles passar, Deus me livre, nossa, aí nós paga o 

guarda noturno.” 
 
Perguntamos então porque ela preferiu o guarda noturno ao invés de 

chamar a polícia, e ela respondeu: 
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“Nós chamamos a polícia, a polícia veio e olha só o que aconteceu, a 

polícia veio, porque a polícia conhece o pai do rapaz e eles são assim oh, 
juntos, o pai dele é assim com ele, aí o que que ele falou para nós, o que que 
você quer que a gente faça com seu filho, ele quase matou o menino, ele falou 
assim: oh, se você conseguir matar meu filho eu te dou um churrasco no outro 
dia, pode matar, você mata ele que eu te dou um churrasco, aí foi e prendeu o 
menino, ai o policial falou e agora, aí a mãe do menino tava chorando no maior 
desespero pedindo eu e meu filho até por amor de Deus pra soltar o filho dela 
que o filho dela é usuário de drogas, ai eu falei: eu por mim só não quero que 
ele vá na minha porta mais, ai meu filho falou que se quiser pode, só que agora 
a gente vai ficar com medo dele, aí o pai falou: não eu por mim vocês podem 
matar, eu libero você matar meu filho, porque não tem volta para ele mais não, 
o negócio dele é a morte agora, aí eu fiquei tremendo, eles foi e soltou, chegou 
na esquina e soltou o menino e o policial só falou assim pra ele: eu vou soltar 
porque a gente é amigo demais e um tal de major também era muito amigo 
dele, só que ele falou, mas você tira o menino daqui, aí ele tirou o menino para 

uma chácara parece, mas esses dias eu vi ele ai de novo.” 
 
Para Caldeira (2000) a polícia é parte do problema da violência, “as 

forças policiais brasileiras nunca deixaram de usar a violência e nunca 

pautaram seu trabalho de controle da população civil em termos de respeito 

aos direitos dos cidadãos” (p. 136). Com medo do crime a população, que 

desacredita a possibilidade de proteção por parte da polícia e do judiciário, se 

sente forçada a fortificar sua casa e a contratar segurança privada. “O 

resultado é um ciclo de vingança privada e ilegal que provoca a difusão e a 

proliferação da violência” (idem). E, acreditamos, não só da violência, mas 

principalmente do sentimento de insegurança que leva os habitantes das 

grandes cidades a contratar um serviço pelo qual já pagam. Ou como colocado 

pelo Odair:  

“se a polícia ficasse em ponto estratégico fazendo essa ronda, 

passando nas ruas, não precisava dela contratar essa pessoa, porque essa 
pessoa que ela contratou ele passa com uma sirenizinha de vinte em vinte 
minutos ele passa na rua, então é um trabalho que a polícia podia fazer. 
Deveria fazer, é obrigação deles fazer, então quer dizer, o cidadão ele tem que 
contratar um segurança particular e na realidade, ela não contratou um 
segurança para ela, ela contratou segurança para a rua dela, porque passa, 
dali vinte ou vinte e cinco minutos ele passa novamente, quer dizer, a polícia 
não poderia fazer isso? É o trabalho da polícia, é o trabalho que o estado tem 

que oferecer.” 
 

Além da questão do policiamento, e em boa medida por causa deste, as 

narrativas afirmam a correlação entre os crimes que ocorrem no bairro e o 
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consumo de drogas. Como o policiamento é deficiente, os usuários se 

apropriam do espaço público dos cidadãos e dos seus bens materiais. Dos 

participantes do grupo quatro já foram vítimas de assalto a residência e 

atribuem a motivação às drogas. Maria afirma que: 

“a pessoa quando entra na casa de alguém é porque já não tem mais o 

que roubar dentro de casa pra poder manter seus vícios, aí então fica vigiando 
a casa do vizinho ou então daquela pessoa que quase não fica ninguém em 
casa e entra procurando, raramente faz igual aconteceu com a “Zélia” de 

mudar, de pegar a mudança dele aqui e levar.” 
 
Mesmo com todos esses relatos de vitimização os moradores acreditam 

que a violência na Vila Pedroso já diminuiu muito. Essa diminuição é atribuída 

tanto a ida do 14° CIOPES para a região, quanto ao crescimento dos setores 

vizinhos que absorveram, de certa forma, parte da violência. Contudo o 

estigma permaneceu. Odair afirma: 

“Aqui tinha muito aquele estigma assim, de falar que a Pedroso era 

muito violenta, igual nosso colega aqui tava falando, de primeiro acontecia 
qualquer coisa na região aqui, poderia até não ser na Pedroso, como já tinha 
aquela fama de que a Pedroso, o pessoal da Pedroso é tudo mala, é violento, 
que aqui é violento... acontecia no Dom Fernando, ah aconteceu na Pedroso, 
acontecia na Amendoeira, ah aconteceu na Pedroso, por que, porque era um 
bairro que ele cresceu rápido e ficou muito conhecido apesar de ter iniciado o 
bairro aqui como a nossa colega falou aqui, era uma fazenda, as coisas aqui foi 
um pouco demorado para chegar, até quem morava lá embaixo tinha que 
andar muito para chegar no ponto de ônibus, então aqui era meio que roça 
mesmo, mas com o tempo foi evoluindo e foi chegando os benefícios, mas não 
tirou aquele estigma de um lugar violento. [...] O que eu acho é o seguinte, é 
porque no início acontecia realmente muita coisa aqui, tinha muito... como era 
um bairro mais afastado, e geralmente essas pessoas de índole não muita boa, 
elas geralmente não gostam de ficar muito no centro, ficam mais afastados, 
aqui acontecia muito essas coisas mesmo, acontecia muita morte, o pessoal 
tinha muita rivalidade entre essas gangues que existia ai, aí foi pegando esse 
estigma e até hoje as pessoas falam, pode, a Pedroso hoje é muito boa de se 
viver aqui hoje, a violência aqui diminuiu bastante, principalmente depois que 
veio o 14° Distrito pra cá, só que a região ficou com esse estigma, pode não 
acontecer nada aqui na Vila Pedroso, acontecer aqui nos bairro vizinhos, 

aconteceu na Pedroso.” 
 

 Esse estigma de lugar violento vem do passado do bairro e é alimentado 

pela mídia. 

Maria – “Mas geralmente acontece muito crimes aqui no Dom 
Fernando, no Arueira, mas no jornal não sai Dom Fernando e 
Arueira...” 
Odair – “Só a Pedroso.” 
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Começamos então a entrar na discussão sobre mídia com os 

participantes. Optamos por entrar nesta discussão depois que o tema surgisse 

em outros pontos colocados. Thompson (1995) sugere que a recepção dos 

produtos da mídia deve “ser vista como uma atividade de rotina, como parte 

integrante das atividades constitutivas da vida diária” (p. 43). 

Os participantes acreditam que os meios de comunicação contribuem 

para o sentimento de insegurança ao mostrar muitas notícias sobre violência – 

que os faz inclusive ter dúvidas sobre se a violência aumentou mesmo ou se os 

jornais que estão veiculando mais notícias sobre o tema – e também para 

perpetuar o estigma dos lugares perigosos. Ainda assim, os moradores 

reconhecem o “lado positivo”. Fernando diz o que pensa a respeito. 

“Eu acho o papel da mídia importante pra você se prevenir contra uma 
espécie de assalto, uma espécie, ah o pessoal tá assaltando dessa maneira 
agora, os bandidos estão fazendo desse jeito, a saidinha de banco, então essa 
comunicação é importante, porque antigamente você ia pro banco, eu tenho 
que pagar um dinheiro o cara não quer pegar cheque, eu vou lá pegar o 
dinheiro e entregar pra ele e pronto, ele vai se virar, hoje você não faz isso 
mais, um exemplo: eu comprei um caminhão recentemente de Anápolis, o cara 
queria que eu levasse o dinheiro para ele em Anápolis, eu falei assim, rapaz, 
nem morto, se você quiser ir em Goiânia pegar o dinheiro eu te entrego dentro 
do banco, agora eu trazer dinheiro pra você? Não trago mesmo. - Ah mas eu 
quero para outro banco, esse dinheiro é pra pagar uma dívida. - Então vai lá no 
banco, pega o dinheiro e você traz, eu não vou trazer. Então quer dizer, antes 
para você aproveitar um negócio você faria isso, como eu já fiz, nós fomos 
daqui para Minas Gerais com cento e poucos mil nos bolsos, então na época 
era permitido, hoje não é mais, hoje é preferível você pagar juros.” 

 

Fábio e Odair completam: 

“E a mídia influencia também o seguinte, ela trabalha em dois papeis, 
ao mesmo tempo que ela ajuda o cidadão de bem a prevenir ele, ela também 
acaba dando uma aula pro marginal a praticar aqueles delitos porque você 
pega uns jornais ai ele mostra como o cara coloca uma dinamite num caixa 
eletrônico, onde ele, como ele faz pra ele clonar um cartão, tem todos os 
passo-a-passo.” 

“O lado positivo da mídia é muito bom, porque assim, ela acaba 
auxiliando o cidadão porque se você tem conhecimento da forma que tá 
acontecendo os delitos, os crimes, você vai tentar se prevenir contra eles, 
agora como o Fábio falou ela também ajuda o bandido, principalmente aquela 
pessoa que tá iniciando, aquele cara é profissional ele faz isso desse jeito, 
desse jeito, desse jeito, então o outro acaba aprendendo, ah como rouba o 
caixa eletrônico? Eles mostram tudo na televisão, muitas vezes eu acho que 
eles não deveriam dar essa aula pros bandidos, porque eles tem que falar, eles 
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fazem isso, mas eles ensinam, eles mostram, faz assim, dá detalhe, eles não 
precisam dar detalhes.” 

 

O que é interessante nestas falas é perceber a forma como o receptor 

percebe os elementos que lhe são atribuídos pela teoria da recepção utilizada 

neste trabalho. O receptor não só não é passivo, mas se percebe enquanto 

participante ativo no processo de recepção, também não é simplesmente 

manipulado pela seleção do que é veiculado. O participante Fernando percebe 

inclusive o processo hermenêutico que envolve a recepção. 

“A gente tem também que lembrar que a formação das pessoas são 
diferentes, tudo vai depender de uma criação, uma personalidade, um estilo, 
então a informação que você recebe nem sempre ela vem do mesmo jeito, pra 
si, pra absorver de maneira correta, porque meu tio que morava na minha mãe 
aqui, ele assistia jornal junto comigo, terminava o jornal ele falava uma coisa do 
jornal que não falou no jornal - não tio, não foi isso que falou lá não - aí a gente 
atribui isso a outras coisas, a idade também, de idade mais elevada, de 
radicalizar, aconteceu isso, vai acontecer isso no geral, então não vai 
acontecer só aquele caso, você tem que discernir se aquilo lá vai ser um 
movimento de massa ou se vai ser um caso isolado, se aconteceu porque a 
pessoa facilitou, então tem que ter um pouquinho de discernimento nessa área 
ai porque senão você banaliza tudo ou radicaliza tudo e fala todo mundo é 
bandido, não uai, tem pessoas boas, a policia não presta, não, lá tem gente 
boa, tem gente com boas intenções, mas não consegue, as poucas boas 
intenções não consegue mudar tudo que ele quer.” 

 

A recepção depende desse processo hermenêutico para interpretação 

da mensagem recebida e essa interpretação pode se dar de maneira diferente 

entre vários indivíduos. Algumas pessoas são, inclusive, mais suscetíveis à 

forma como a notícia é transmitida que outras. Zélia explica que sua mãe 

assiste muito aos programas Chumbo Grosso e Balanço Geral e acaba sendo 

muito influenciada por eles. 

“Sobre a questão do medo, que realmente a gente fica com mais medo, 
de tá assistindo, vendo essas notícias, minha mãe, minha mãe fica assistindo 
chumbo grosso, balanço geral e passa muitos crimes, muitas coisas que 
acontecem de ruim, ela fica, você precisa de ver, ai ela atormenta os filhos, ali 
ela cai em cima dos filhos, e minha filha aconteceu isso, minha filha pelo amor 
de Deus, mãe calma, se for assim eu não vou nem sair de casa, não tem como, 
então quer dizer, a divulgação das coisas, que ela passa a ver, eu já falei para 
ela: mãe você não vai mais assistir chumbo grosso – tá minha filha, eu não vou 
assistir mais não, tá me deixando fraca da cabeça.” 
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Os programas Chumbo Grosso e Balanço Geral são programas 

televisivos apelativos que transpõem a linha dos jornais populares para a 

televisão. São apresentados de forma expressiva, com direito a fala em tons de 

voz elevados pela indignação causada pelas notícias veiculadas. 

Com a aproximação ao meio de comunicação de nosso interesse 

questionamos aos participantes sobre o jornal Daqui, o que achavam do 

formato do jornal e a que eles atribuíam o seu grande número de vendas. 

Obtivemos como resposta unanime a oferta do brinde. Odair considera essa 

oferta do brinde como uma proposta positiva do jornal, uma vez que as 

pessoas ao adquirirem o jornal para recortar o selo da promoção acabam por 

lê-lo, contribuindo assim para o hábito de leitura da população. Para Fernando 

há outro aspecto que precisa ser ressaltado como parte do sucesso do jornal. 

“Não podemos deixar de falar também, que nós falamos da tiragem 
dele devido aos prêmios, a notícia compacta e outras coiseradas, mas também 
tem a parte do colírio do povão, gente, que todo mundo compra pra ver o colírio 
do povão, tem uma página inteira.” 

 

O que o Fernando está chamando de colírio do povão é a foto de uma 

mulher, em pose sexy e com roupas íntimas que aparece em todas as edições 

do jornal. Há uma foto pequena dela na capa, ao lado do selo da promoção, na 

parte superior direita, logo acima do título do jornal, e uma foto de página 

inteira no interior do jornal. 

Outro aspecto muito ressaltado foi a forma como a notícia é transmitida 

pelo jornal. Maria diz o seguinte: 

“Ele faz um resumo do que passa no chumbo grosso e no balanço 
geral, por ele focar mais as noticias trágicas, porque ele não fala de esporte, 
muito pouca coisa ele fala de esporte, ele fala mais, como dizem o pessoal lá 
na sala de aula, se você torcer ele sai sangue.” 

 

Fábio reitera: 

“Na verdade é isso, o ser humano tem esse mau hábito, é o que atrai a 
gente são noticias ruins, se você tiver ligado a televisão e tiver passando 
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alguma coisa boa ali, poucos de nós vai levantar pra assistir lá, mas se passar 
uma manchete de que caiu um avião em tal lugar ou deu cinco tiros no fulano 
ali, praticamente a maioria vai correr para ali pra ver.” 

 

Os participantes demonstram que a forma trágica que o jornal utiliza 

para veicular suas notícias é de interesse do leitor. Odair considera a principal 

diferença entre o jornal Daqui e O Popular é que o primeiro visa “dar impacto 

na notícia”, já o segundo apenas relata o fato. A notícia do Daqui, para Odair, é 

“fantasiosa, ela tenta chamar a atenção do leitor, ela fez um marketing de uma 

noticia trágica, chama a atenção do leitor”. 

Outro fator enfatizado pelos participantes do grupo focal tem a ver com a 

localidade dos fatos narrados pelos meios de comunicação. Segundo os 

participantes apenas os bairros populares servem como palco para os eventos 

noticiados pelos jornais, sejam impressos ou televisivos. Odair dá sua 

explicação para tal fato. 

“Em tese, eles acreditam que quem estão envolvidos com drogas, com 
assassinatos geralmente são pobres, é a ralé, então eles nunca acham que os 
filhos de papaizim estão envolvidos com droga, aí eles tentam transferir isso ai 
e falam: oh, se mora no Bueno é porque tem dinheiro, é rico, então não vai ta 
envolvido com essas coisas, agora se mora na Pedroso, ou no Dom Fernando, 
se mora no Guanabara é pobre e pobre geralmente tá envolvido com essas 
coisas e o que geralmente você vê não é isso, é os jovens de classe média alta 
que estão mais envolvidos com crimes bárbaros, vamos pegar São Paulo por 
exemplo, aquela galera Richthofen mata pai, geralmente são pessoas que tem 
dinheiro, as pessoas que queimaram o índio em Brasília, é jovem de classe 
média.” 

 

A diferenciação social é vista neste caso não somente entre os 

diferentes meios de comunicação, como o Daqui e O Popular, mas na forma de 

tratamento que a mídia em geral oferece aos assuntos relacionados a violência 

urbana. Inquiridos sobre o porquê desse tratamento diferenciado Odair 

prossegue na resposta. 

“Por quê? Por esse motivo que eu te falei, pra mídia, ela banaliza o 
pobre e ela acha que o rico não faz isso e o pessoal de classe média não usa 
droga. Na realidade é o contrário, o pobre não tem dinheiro pra comprar 
drogas, o pobre quando ele compra droga, logo ele aparece morto, porque ele 
não tem dinheiro pra comprar, deve para bandido, logo bandido mata ele, rico 
não, ele sempre vai ter dinheiro.” 
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 Percebemos ainda, que os participantes percebem que essa 

diferenciação social é fomentada não somente pela mídia. Como vimos em 

falas anteriores o estigma de lugar perigoso advém e se perpetua de fatos 

sociais muito mais amplos que a transmissão da notícia, mas que esta ocupa 

lugar de grande relevância neste cenário por divulgar a um alto número de 

receptores fatos visando apenas o aumento da audiência, demonstrando até 

mesmo descaso com a forma que essas informações serão recebidas e 

reproduzidas. 

Agora passaremos a análise do grupo focal realizado no Jardim América 

para então procurar uma aproximação entre os dados obtidos. 

 

 

3.3.2 No Jardim América 

 

 

 O grupo focal realizado no Jardim América também contou com a 

participação de quatro homens e quatro mulheres. Porém, como a seleção foi 

feita a partir de indicações de conhecidos, a faixa etária dos participantes é 

diferente daquela da Vila Pedroso. Neste bairro a idade dos participantes ficou 

na faixa dos 30 aos 40 anos, com um participante acima e outro abaixo desta 

faixa. Assumimos assim, a possibilidade desse fator ser problemático para a 

discussão, pois como já foi colocado, o grupo focal deve buscar a 

homogeneidade de participantes para que não se encontrem entraves no 

diálogo, porém não tivemos qualquer problema, os participantes do grupo 

interagiram bem e a conversa foi bem proveitosa. Trabalhar com grupo focal é 
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sempre um desafio, é um método com muitas particularidades, mas uma vez 

que o pesquisador tenha conhecimento de suas especificidades e reconheça 

seus limites, ele se torna um meio interessante para o estudo do tema de 

interesse. 

 Os participantes do grupo possuem mais de nove anos de moradia no 

setor e, assim como os participantes da Vila Pedroso, acompanharam em larga 

medida o desenvolvimento do bairro. Todos demonstraram um grande carinho 

com o local de residência, ressaltando sempre os aspectos positivos do bairro 

e reconhecendo que seus pontos negativos não são característicos do setor, 

mas da cidade a qual este faz parte. 

 O principal aspecto positivo levantado na discussão foi a localização do 

Jardim América, o que propicia fácil deslocamento, tanto por transporte público 

quanto privado, e proximidade com centros comerciais – como hipermercados 

– escolas, bancos e locais de lazer. Como percebemos nas falas de Vagner e 

Regina11, respectivamente. 

“- Eu gosto de morar aqui, porque vamos supor, o nosso bairro está próximo de 
tudo, é fácil ônibus, supermercado próximo de casa, banco, tudo tem mais 
próximo de casa, então eu gosto daqui por causa disso.”  
“- Nós moramos aqui há mais ou menos 20 anos e mudamos, não desfizemos 
do imóvel então retornamos por isso, porque eu acho o bairro completo, perto 
do Centro, é um bairro tirando alguns pontos negativos é um bairro bom de 
estar morando.” 
 

 Mas segundo a fala dos participantes, esses aspectos positivos atraem 

os aspectos negativos, como percebemos na colocação de Pedro. 

“Eu acho um bairro que tem infraestrutura boa, têm principais 
supermercados, comércios gerais, assistência, bancos. Só que esse lado bom 
puxa o lado negativo, é um bairro que fica muito visado também tanto para 
assalto, mais carros passando na rua, geram mais acidente e assaltos, como 
as pessoas passam muito aqui gera uma visibilidade maior, então tornar-se um 
chamativo, é um bairro muito violento, o Jardim América todo mundo sabe que 
é um dos bairros mais violentos de Goiânia.” 

 

                                                
11

Neste grupo focal os nomes também foram substituídos por nomes fictícios visando preservar a 

identidade dos participantes. 
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 O bairro, que segundo os moradores é o segundo maior de Goiânia, 

perdendo apenas para o Jardim Novo Mundo, é visado por ser grande, 

populoso, ter muitos carros e comércios e por ser muito frequentado por não 

moradores. O bairro é cortado por grandes vias de acesso, como a avenida T-

63, que ligam vários setores periféricos aos setores centrais da capital goiana, 

logo o fluxo de não moradores no setor é muito alto, e isso é um fator de 

insegurança para quem reside no setor. O interessante é que essa percepção 

do aumento da violência vem vinculada à expansão urbana representando um 

fator intrínseco das regiões metropolitanas. De acordo com Pedro o aumento 

da violência é “sinal que o bairro está crescendo muito, sinal que a civilização 

está ficando mais próxima e aí chega tudo junto: assalto.” 

 Os participantes deste grupo parecem ter um senso de fatalidade frente 

ao problema da violência urbana. Enquanto os moradores da Vila Pedroso 

demonstraram acreditar em formas de deter essa violência, como melhor 

policiamento e vigilância dos vizinhos, os moradores do Jardim América 

expõem que medidas de segurança pouco resolvem no caso, já que mesmo 

que uma pessoa construa uma fortaleza, com muros altos e cercas elétricas, 

em algum momento ele vai sair de casa e neste momento ele pode ser 

vitimizado. Para Fátima “o bandido acaba sendo mais esperto, eles ficam 

vigiando, num momento de descuido, você pode estar atento o tanto que for, 

mas num segundo que você vacila eles agem.” Para Vagner as próprias 

pessoas tinham que estar mais atentas à sua segurança: “o bandido não fica 

num ponto fixo igual „banca de revista‟ não, andou de moto e viu uma vitima 

fácil ele vai roubar na hora.” 
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 Esse sentimento de impotência perante a possibilidade de ser vítima de 

algum ato de violência leva a desconfiança dos agentes de segurança pública, 

e estes passam a ser vistos como um “mal necessário”. Questionada se confia 

na polícia Fátima faz a seguinte colocação: 

“Eu acho que você é obrigado a confiar, querendo ou não é a única 
coisa que você tem, mas é obvio que não confia como antes, antes você sabia 
que era autoridade, mas hoje você não sabe se está com bandido ali na frente, 
então não posso dizer „eu confio na polícia‟ eu sou confio em Deus e em mais 
ninguém.” 

 

Foi levantada, inclusive, a questão da posse de arma. Um dos 

elementos expostos para essa necessidade de confiança na polícia é o fato 

dela ter armas, as quais a população não pode ter, salvo em casos 

resguardados pela lei. Então se o bandido tem uma posse que você não tem 

direito a ter, faz-se necessário confiar em quem tem a posse legítima deste 

instrumento e que pode em algum momento te defender, é como se fosse a 

única esperança de proteção. O policial é entendido então como o único que 

pode enfrentar o bandido, portanto ele é necessário à população. Porém, tendo 

em vista a forma de conduta apresentada por esses profissionais, os 

moradores não conseguem sentir a segurança que, teoricamente, eles estão ali 

para garantir. 

A desconfiança dos moradores para com os policiais se dá, em grande 

parte, pelo poder arbitrário que eles possuem. Vagner responde que quando vê 

um policial a primeira sensação que tem é de espanto, pois é uma pessoa que 

pode modificar toda a vida de um cidadão, “ele tem o poder de brincar com a 

sua vida, modificar seu estado momentâneo ou futuro.”  

E a fala dos participantes faz parecer que essas mazelas, astúcia do 

bandido, ineficácia da polícia, e insegurança da população, são causadas, em 

um movimento único, pelo crescimento da cidade. Vagner pondera que a 
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violência, assaltos e estupros, sempre existiram e com o crescimento da 

população esses fatores aumentam proporcionalmente e esse aumento é 

acompanhado pela ampla divulgação que a mídia faz do tema. Para Pedro o 

“sistema da mídia é esmagador, ela vive de tragédia. A „indústria da tragédia‟ 

vende muito.” 

Na discussão sobre o tema os participantes disseram que cada meio de 

comunicação conta uma história do jeito que melhor lhe aprovem, já que 

nenhuma história tem apenas um ponto de vista, e cada meio conta o que é de 

seu interesse. A mídia exerceria ainda, de acordo com as falas apresentadas, 

uma manipulação do que deve chegar ao conhecimento da população, sendo 

assim, algumas notícias ganham destaque para encobrir outras, como foi o 

caso do mensalão e do envolvimento do governador do estado de Goiás 

Marconi Perillo com o contraventor Carlinhos Cachoeira. Então questionamo-

los se a mídia volta sua atenção para a violência como forma de tirar a atenção 

dos crimes cometidos pelas classes altas, e obtivemos a seguinte resposta:  

“Ela foca o que vende. A população em si tem desejo de sangue. Ela 
sempre gostou de sangue. O que chama atenção, o trágico. O povo gosta de 
ver o outro sofrer. Você não vê o povo conversando coisa boa, você só vê o 
pessoal conversando só do que matou, o quê aconteceu.” 

 

Percebemos que quando um participante deste grupo falava sobre “o 

povo” ele não se incluía neste. O jornal Daqui foi citado por sua forma de se 

dedicar ao tema da violência e, principalmente, por noticiar sempre esse tema 

vinculado a bairros populares. Para Vânia “o povo” “lê e fala „isso aqui é lá no 

meu setor‟. Ele (o Daqui) está alimentando a classe.” E o meio em questão 

percebe e faz de forma proposital essa diferenciação social. Para Vagner  

“Eles querem audiência, querem o poder, a notícia de hoje já não vale 
mais. Então eles buscam uma coisa para prender a atenção do público. Então 
eles vão para periferia onde acontece o crime para poder estar chamando 
atenção, eles querem audiência. A coisa fica evidente. O Jornal Anhanguera 
tinha um padrão mais elitista que outros, mas aí o Oloares estavam ganhado 
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mais Ibope, Chumbo Grosso, eles tiverem que colocar aquilo lá no Bairro, 
porque viu que estava perdendo audiência, o povo quer ver o desastre. Ele 
quer ver como estar o dia a dia dele e essas coisas, meu ônibus está 
discramado e quero xingar na televisão.” 

 

 A tragédia não é exclusividade das classes baixas, mas os jornais 

sempre se voltam para os bairros mais simples, os casos dos bairros nobres 

são abafados pela mídia. E quando a mídia mostra algo que não seja das 

classes populares, ela utiliza outra terminologia. Para Vânia a “abordagem de 

nome é diferente; um é usuário e o outro é traficante, o outro era facilitador.” 

Esses participantes não só fazem críticas aos meios de comunicação e 

sua forma de veicular as informações, eles tomam medidas para não permitir 

que essa questão os afete. Em vários momentos os participantes se 

pronunciaram com aversão pela abordagem da mídia, muitos disseram que 

evitam assistir televisão, ou que não deixam que os filhos assistam. A fala mais 

reveladora foi a de Fátima: 

“Eu prefiro viver na mentira do filme do que na realidade. Eu fico 
privando ela (a filha) dos acontecimentos, mas eu prefiro. Às vezes, eu gosto 
de contar pra ela e conversar a questão de pedofilia, então eu converso muito 
com ela „você tem que tomar cuidado‟ quando estamos num lugar eu pergunto 
„quem você conhece aqui?‟ „só você mãe‟ „então você não conhece mais 
ninguém, então você não pode conhecer mais ninguém‟ para poder privar ela 
disso. Então se eu vejo jornal lá em casa é alguém que compra e leva, eu não 
saio para comprar jornal, não compro revista.” 

 

A mídia para esses participantes, e entende-se que principalmente o 

meio de comunicação que é voltado para as classes populares, presta um 

desserviço à população e incentiva a bandidagem. Assim como os 

participantes do grupo focal da Vila Pedroso, eles acreditam que a mídia tinha 

que filtrar melhor as informações a serem transmitidas e que a banalização 

com que tratam o tema, leva a uma sensação de impunidade. Alguns casos 

noticiados chegam a virar hit na internet de forma cômica, o que faz com que 

quem assista tenha certeza da impunidade para quem comete crimes. 
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Quando questionamos o porquê do O Popular e o Daqui serem tão 

diferentes recebemos como resposta que O Popular “é mais cultura”, abrange 

mais assuntos e a tragédia é abordada de forma diferenciada, uma vez que o 

jornal é voltado para classes mais altas; já o Daqui se utiliza da linguagem do 

dia-a-dia e procura notícias que agradem o “povo”. 

Para Bourdieu (1997, p. 63) “constrói-se o objeto de acordo com as 

categorias de percepção do receptor”, ou seja, a forma como as notícias são 

construídas demonstra a forma como se entende a percepção do receptor. De 

acordo com o autor os grupos de status não interagem somente entre si, mas 

com outros grupos também, e nessa interação as diferenças de situação e de 

posição são traduzidas em distinções significantes. Para entender essa ideia é 

necessário esclarecer que “os grupos de status se definem menos por um ter 

do que por um ser, irredutível a seu ter, menos pela sua posse pura e simples 

de bens do que por uma certa maneira de usar estes bens” (BOURDIEU, 1998, 

p. 15). A necessidade de diferenciação social aparece a todo momento nas 

falas, principalmente dos participantes do grupo focal do Jardim América, não 

só pelo meio de comunicação eles utilizam para se informar dos fatos da vida 

cotidiana, mas também pela forma como se utilizam desse meio. Dá-se a 

perceber que quem se informa através de um meio de comunicação mais 

elaborado possui um senso crítico maior que o que apenas lê uma reportagem 

em um jornal popular. Dizer que O Popular “é mais cultura” é uma forma de se 

distanciar dos que não a possuem e de desqualificar o gosto popular. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Percebemos, a partir da realização deste trabalho, que os jornais 

selecionados não só contribuem para a forma como o sentimento de 

insegurança se manifesta nos indivíduos, como também operam uma 

diferenciação social perceptível aos seus leitores. 
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 Essa diferenciação social começa no momento da seleção das notícias. 

Nossa hipótese inicial era a de que a maior parte das notícias nos jornais 

selecionados seria a mesma, apenas a forma de apresentação seria diferente, 

mas não foi a realidade que encontramos. Ao analisar as notícias veiculadas 

pelos meios de comunicação em questão, percebemos que apenas algumas 

foram transmitidas pelos dois jornais, mas em geral as notícias que são 

interessantes para um, não o são para o outro. 

 É interessante perceber que as pessoas realmente acreditam que o 

Daqui é uma espécie de resumo do O Popular, o que pode acontecer pelo fato 

dos leitores lerem um ou outro, mas não os dois de forma comparativa. Porém 

percebem claramente que cada um é feito para um público diferente de acordo 

com o que entendem ser a forma como esse público se interessa pelas 

notícias. Os participantes do grupo focal realizado na Vila Pedroso percebem 

esse fato na forma de estigma, entendem que atos de violência acontecem em 

todas as classes sociais, no entanto o enfoque é nas classes mais pobres 

como uma forma de afastar a ideia de violência das classes altas. Já os 

componentes do grupo realizado no Jardim América partilham, de certa forma, 

da visão dominante sobre as notícias a respeito de atos violentos, uma vez que 

reproduzem, em suas falas, o estigma voltado para as classes mais pobres e a 

concepção de que os indivíduos que pertencem a essas classes tanto são mais 

violentos, quanto servem de audiência para fatos trágicos. 

 Nossa hipótese inicial, de que as diferenças de abordagens dos meios 

de comunicação teriam, de alguma forma, responsabilidade sobre a forma de 

manifestação do sentimento de insegurança só se confirmou em partes. 

Realmente pudemos notar a diferença analítica da realidade vivida entre os 
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grupos focais, que pode, em parte, ser explicada pelo acesso a informações 

mais amplas e variadas. Por outro lado, o sentimento de insegurança esteve 

presente nas falas dos participantes dos dois grupos de forma semelhante. 

Como os componentes dos grupos moravam a muito tempo nos bairros em 

questão, transmitiram a ideia de que se sentiam, de certa forma, seguros nos 

locais de moradia por conhecer o local de longa data, também levantaram a 

questão de que “ninguém está seguro em lugar algum”, fazendo com que fosse 

necessário maior cautela frente o perigo de vitimização. 
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ANEXO 

 

Roteiro de Debate12 

 

Questão 1 – Vivência do Bairro 

 Convivência com os vizinhos 

 Pontos positivos e negativos do bairro 

 Segurança do bairro 

 

Questão 2 – Violência em Goiás 

 Houve crescimento da violência 

 A que é atribuído a violência 

 

Questão 3 – Sentimento de Insegurança 

 Medidas de segurança 

 A eficácia dessas medidas 

 Já foi ou conhece alguém que já foi vítima 

 Como gerar mais segurança 

 O papel da mídia no sentimento de insegurança 

 

Questão 4 – Os Jornais 

 Os jornais noticiam o que de fato acontece 

 Diferenças entre Daqui e O Popular 

 Porque do tratamento diferenciado desses jornais 

 Consequências dessa forma de tratamento 

 

Questão final – E se não houvesse circulação de notícias sobre atos violentos 

em jornais? 

                                                
12

 O roteiro de debate contém pontos que devem ser abordados durante o grupo focal, as perguntas são 

feitas pelo mediador conforme o assunto se desenvolve, de forma a abarcar todos os pontos do roteiro. 


